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Tempo em Goiânia
Sol com algumas nuvens. 
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Governo leiloa ponte
Brasil-Argentina 
e inicia concessões 
Negócios 17

“Ninguém ligou” para
Corrêa para falar
sobre o decreto
Política 2

66 bets têm
funcionamento
liberado
Ministério da Fazenda divulgou
lista de bets que estão liberadas a
partir desta quarta-feira  a explo-
rar o mercado nacional. Economia 4

Riqueza dos
mais ricos sobe
R$ 1,6 trilhão
O patrimônio financeiro dos mais
ricos, incluindo não residentes
no País, experimentou cresci-
mento de 13,49%. Econômica 4

Feriados contabilizam 1.622
infrações nas estradas federais
A ação "Ano Novo" da Polícia Rodoviária Federal (PRF), que ocorreu de
27 de dezembro a 1 de janeiro nas estradas federais de Goiás, culminou
em 1.622 infrações. Nesse intervalo, foram registrados 33 acidentes,
resultando em 46 feridos e 2 mortes. Das 1.622 infrações registradas,
72 casos de condução sob efeito de álcool. Cidades 10

A lei da “Taxa do turismo” foi
sancionada no dia 18 de de-
zembro de 2024, mas teve sua
revogação anunciada no pri-
meiro dia de 2025.
Cidades 11

t
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Essência 14

Caldas Novas
cancela taxa 
de turismo 

Contribuintes
tem até dia 31,
para acessar
Simples Nacional
Contribuintes que desejam in-
gressar ou reingressar no Sim-
ples Nacional podem acessar o
portal do regime tributário
desde a quinta-feira (2) e até o
último dia útil (31). Economia 4

Congresso pode
alavancar doações
de campanha
Parlamentares acreditam que
a proibição das doações não
ocasionou na redução da cor-
rupção em anos eleitorais, que
foi a justificativa por trás da
decisão de 2015. Política 2

Mabel decreta
calamidade
pública para a
saúde e finanças  
Empossado no último dia 1º de
janeiro de 2025, o prefeito de
Goiânia, Sandro Mabel, assinou
decretos nesta quinta-feira (2)
que colocam as áreas da saúde

e das finanças da capital em si-
tuação de calamidade pública.
Além disso, o prefeito ainda as-
sinou mais 12 decretos voltados
a outras áreas críticas Cidades 11
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Goiânia começa 2025 com
novo plano de mobilidade 

Entre as medidas, estão a implementação de uma
terceira faixa, ajustes na geometria viária, reprogramação
dos tempos semafóricos e outras ações. Cidades 10

Divulgação

A partir de janeiro de 2025, tutores de animais poderão registrar seus pets em uma plataforma digital,
garantindo a eles uma identidade válida em todo o território nacional. Essência 15

O que muda a partir de janeiro?
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Nos bastidores do Congresso, deputados e senadores
discutem a possibilidade da reversão de uma exigência
de 2015 pelo Supremo Tribunal Federal (STF) que proibia
a doação de verba para campanha por empresas privadas. 

De acordo com a discussão, parlamentares acreditam
que a proibição das doações não ocasionou na redução
da corrupção em anos eleitorais, que foi a justificativa
por trás da decisão de 2015. Atualmente, a captação do
fundo eleitoral é por parte de verba pública dos contri-
buintes. Em 2024 o valor fechou em R$ 4,9 bilhões.

Na época, três ministros do STF votaram pela proibição
total do recurso, mas mantiveram regras específicas para
casos em que a doação por empresas pode se enquadrar
na lei. Segundo o entendimento do STF, as empresas que
pretendem fazer doações para campanhas eleitorais têm
que ficar atentas a regras específicas como: a proibição
da doação de verba para políticos e seus concorrentes e a
proibição de contratos e licitações públicas com empresas
que fizeram doações para as campanhas.

Desde outubro, o assunto é discutido entre os poderes e
pode ganhar força sob a pretensão de um corte de verba
pública após a permissão das doações por empresas privadas.
Sobretudo com a discussão do pacote fiscal, da reforma tri-
butária e da reforma ministerial que focam na diminuição
dos gastos públicos. Com isso, uma nova lei pode ser feita
ainda em 2025 para que pudesse ser exercida nas eleições
presidenciais de 2026. (João Reynol, especial para O Hoje)
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Congresso pode
alavancar doações
de empresas 
para campanhas 

Felipe Cardoso e Wilson Silvestre 

O prefeito de Anápolis, Már-
cio Corrêa (PL), não dá sinais
de que deve voltar atrás em
relação ao decreto que exige
o retorno de servidores cedidos
a outras funções para seus pos-
tos originais. Conforme apu-
rado pela reportagem do O
Hoje, ainda que um eventual
recuo não seja descartado por
figuras próximas ao novo ges-
tor, neste momento a infor-
mação é que o político está in-
clinado a manter a decisão
com firmeza. 

Na contramão do que tem
sido ventilado entre agentes
da política local, uma figura
próxima ao prefeito contou à
reportagem que Márcio não
recebeu nenhuma ligação para
tratar do assunto. “Ninguém o
procurou para falar sobre isso.
Nem o [Sandro] Mabel [pre-
feito de Goiânia], nem o [Ro-
naldo] Caiado [governador de
Goiás], ninguém”. 

Em uma avaliação parti-
cular, essa mesma fonte con-
siderou que “dependendo de
quem pedir” a decisão, no seu
ponto de vista, pode ser re-
vertida. Mas, reforçou, de
novo, que “ninguém estabe-
leceu contato”.  

O imbróglio diz respeito a
uma das primeiras medidas
tomadas pelo prefeito da ci-
dade em sua gestão: a de, como
dito, devolver os servidores de
carreira da prefeitura a seus
cargos de origem. O decreto
do prefeito impacta diretamen-
te os planos de sua adversária
no pleito de 2024 — aliada de
primeira hora do seu anteces-
sor, Roberto Naves. 

Acontece que Eerizania foi
nomeada para integrar a equi-
pe de Sandro Mabel na Capital.
A ela foi designado o comando
da Secretaria Municipal de Po-
líticas para as Mulheres, As-
sistência Social e Direitos Hu-
manos. Porém, com o decreto
de Corrêa, ela fica impedida
de ocupar a função e obrigada,
consequentemente, a retornar
a posição de professora da
rede municipal de Anápolis.

O decreto assinado por Cor-
rêa fixa um prazo de 10 dias
para ser cumprido. Para o pre-
feito, ele garante o funciona-
mento adequado da adminis-
tração pública. “Todos os ser-
vidores devem estar nos postos
de origem para que possamos
entregar serviços públicos de
qualidade à população. Essa
medida visa reorganizar a ges-
tão e valorizar o trabalho de

cada profissional”, declarou à
imprensa local. 

Nos bastidores da política
anapolina, figuras ligadas ao
grupo de oposição a Márcio
Corrêa dizem que a medida é
um claro sinal de retaliação do
novo prefeito. Entendimento
comum é de que integrantes
da base caiadista entrem no
circuito na tentativa de resolver
a situação juntamente ao pre-
feito que tomou posse do cargo
na última quarta-feira, 1. 

Figuras próximas ao mais
novo gestor, porém, dizem que
ele não tem demonstrado preo-

cupação sobre o assunto e que
está focado em resolver “os
pepinos” deixados na prefei-
tura pelo seu antecessor.

Um desses problemas se
transformou, inclusive, em
uma queda de braço recente
entre ambos. A questão diz
respeito à Unidade de Pronto
Atendimento (UPA) da Mulher,
inaugurada no mês de dezem-
bro pelo ex-prefeito. 

Assim que o substituiu na
prefeitura, Corrêa fechou a uni-
dade por suposta irregularidade
no contrato com médicos e falta
de alvará de funcionamento.

Do outro lado, Naves descartou
qualquer problema nesse sen-
tido e atribuiu o fechamento a
questões políticas.

Mas não só. Apesar do tra-
balho de transição realizado
nos últimos meses, pessoas
próximas ao prefeito apontam
para a falta de informações
precisas sobre os mais dife-
rentes serviços prestados pela
Prefeitura de Anápolis. “Eles
simplesmente esvaziaram as
gavetas, armários, arquivos,
tudo”, se queixou uma figura
do alto escalão.  (Especial
para O Hoje)

Imbróglio diz respeito a uma das primeiras medidas tomadas pelo prefeito da cidade em sua gestão

Medida impacta planos da 
adversária do prefeito no 
pleito de 2024, Eerizania Freitas

Difícil começo em meio a falta
de recursos e “terra arrasada”

Desde outubro de 2023 que os prefeitos que
deixaram os cargos este 31 de dezembro ou que
se reelegeram, alertavam sobre a situação contábil
dos municípios. A alegação era que mais de 40%
deles estavam no vermelho e não teriam como
evitar uma crise. Pois bem, ela chegou e, pelo
alarde dos empossados neste 1º de janeiro, a ex-
pressão “terra arrasada”, é unanimidade. Embora
o rótulo seja forte, foi isto que alguns prefeitos
encontraram ao receber a chave das prefeituras
que vão comandar. Os casos mais alarmantes
massificados pela mídia, concentram-se nos três
principais municípios do estado: a Capital, Goiâ-
nia, Aparecida e Anápolis.

Mas, tem outras cidades em que os relatos
são mais dramáticos sob o olhar da população.
Um desses exemplos é o município de Aragoiânia
com seus 11.890 habitantes e 35 quilômetros do
centro de Goiânia. O prefeito que assumiu o
município, empresário Waldir da Fokus (Pode-
mos) que, entre os malfeitos da gestão anterior,
deparou com casos escabrosos como um dos
veículos da prefeitura ter quase R$ 200 mil em
multas. Não só esse, mas a maioria da frota
oficial está abarrotada de infrações de trânsito.
“Pedi um levantamento sobre a situação da frota
da prefeitura e determinei o recolhimento dos

veículos à garagem. Tinha car-
ro que ficava o tempo todo

com secretário ao invés
de servir à população
como propriedade pri-
vada. Um absurdo”,
conta o prefeito Waldir
da Fokus.

Lixo acumulado e sem saúde
Para piorar, o lixo ficou acumulado em Aragoiânia

devido a maioria dos servidores ter sido demitida
por serem comissionados. Além disso, só tem um ca-
minhão compactador de resíduos sólidos. “Emergen-
cialmente, pedi ajuda aos prefeitos amigos para em-
prestar dois caminhos e contratei mais seis funcionários
para a captação do lixo. Quanto à saúde, nem um di-
pirona tinha na farmácia do município, imagina para
casos mais graves!”, conta Waldir à Xadrez.

Decreto da cizânia
Gerou uma baita confusão o decreto do

prefeito de Anápolis, Márcio Corrêa (PL) que
obriga o retorno de todos os servidores
efetivos cedidos para outras instituições, re-
tornarem aos seus cargos de origem. Os “à
disposição” foram atingidos em cheio e dis-
pensados, por isso o prefeito precisa dos pro-
fissionais de carreira. O problema é que, a
ex-candidata a prefeita de Anápolis, Eerizânia
Freitas (União Brasil) é funcionária de carreira,
mas ninguém acredita que o decreto não
tenha sido endereçado à ela, adversária de
campanha do prefeito Márcio.

“Uma coincidência”
Auxiliares próximos ao prefeito garantem

que ele não baixou o decreto para impedir
a nomeação da adversária, Eerizânia Freitas
para a equipe do prefeito de Goiânia, Sandro
Mabel (União Brasil). “A preocupação do
prefeito Márcio é contabilizar o ativo de
funcionário da prefeitura. Um dos exemplos
mais notórios é que, existem mais ou 400
escolas municipais e em cada uma delas
havia um vigilante, no entanto, todas são
monitoradas remotamente. A gente quer sa-
ber onde estão esses servidores”? indaga.
“A Eerizânia foi uma coincidência”, explica
a forte. A conferir.

Sessão extra
A pedido do prefeito Márcio Corrêa, a

Câmara de Vereadores terá sessão extra
nesta segunda-feira (6) comandada pela pre-
sidente Andréia Rezende (Avante). Até o fe-
chamento desta edição da Xadrez (20h53)
não havia informações sobre o teor da pauta.
Especula-se que será para o prefeito pedir
uma suplementação extra de recursos.

Super Cearense
O vice-presidente do MDB goiano, Manuel

Cearense representou o vice-governador e
presidente regional da legenda, Daniel Vilela
na posse do prefeito de Cachoeira Alta, Marcelo
Paula (MDB) e a vice, Michele Paganini (PRD).
Manuel disse que também representava o
deputado estadual, Lucas do Vale (MDB), “um
municipalista que reconhece a luta dos pre-
feitos”, frisa Manuel.  (Especial para O Hoje)

“Ninguém ligou” para Corrêa para
falar sobre decreto dos servidores 

Parlamentares defendem que 
proibição não reduziu corrupção

Edilson Rodrigues/Agência Senado

Xadrez
Wilson Silvestre
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OPiniãO n 3

Alice no País das
arbitrariedades

Lucas Freire

O uso excessivo de telas na infância é uma
preocupação crescente. Embora a tecnologia
traga benefícios, como o acesso à informação e
ao aprendizado interativo, sua utilização des-
controlada pode acarretar problemas para o de-
senvolvimento físico, mental e social das crianças. 

Na primeira infância, as conexões neuroló-
gicas são moldadas pela interação com o mun-
do. O acesso livre ao celular e tablets nessa
fase pode retardar a evolução e prejudicar
essa dinâmica neurológica, representando atra-
so na fala, comprometimento de habilidades
motoras, redução na capacidade de formar
laços e maior dificuldade em regular emoções
e comportamentos. 

A frequente exposição aos eletrônicos altera o
circuito de recompensas do cérebro e gera a busca
constante por estímulos rápidos e imediatos, o
que compromete a capacidade de atenção, as for-
mas de lidar com frustrações e até o engajamento
em atividades não digitais.  

Esse cenário pode levar a quatro comprometi-
mentos fundamentais: déficit de atenção - inca-
pacidade de manter o foco que afeta muitas
funções cognitivas e de desenvolvimento; privação
do sono, o que dificulta a aprendizagem e controle
emocional; redução da interação social; e, por úl-
timo, a grande questão do vício.    

Hoje, muitas crianças que vão à praia, lugar
com uma série de estímulos para brincar, consi-
deram o passeio extremamente chato. A conse-
quência disso é o aumento brutal de adoecimento
mental, transtornos de ansiedade e depressão. 

As telas e os algoritmos têm mecanismos alta-
mente aditivos feitos para causar dependência,
com o objetivo de nos vender produtos e fazer
com que a nossa atenção fique cada vez mais vin-
culada a elas, o que é particularmente prejudicial
nas fases do desenvolvimento infantil.   

Um dos antídotos, portanto, é o brincar livre,
principal maneira de exploração da vida. E, muitas
vezes, essa prática pressupõe uma experiência
não supervisionada, o que é um fator interessante.
A gente não só expõe muito à tela, como hiper
protege as crianças, numa fase em que elas preci-
sam estabelecer e descobrir limites, físicos e
sociais.   

Por isso, as famílias precisam estimular ativi-
dades exploratórias, em que a criança vai testar
caminhos, eventualmente vai se machucar, se ar-
ranhar, e isso faz parte do processo.   

Em casa, os pais devem estabelecer limites
claros para o uso de tela e oferecer alternativas,
como jogos de tabuleiro, leitura, esportes, interações
no brincar na rua, nos parques, principalmente
com a natureza.   

É necessário criar um
ambiente rico de intera-
ções humanas e desafios
não digitais, dialogar e
monitorar conteúdo, caso
seja oferecido. Eu falo aqui
não só como psicólogo,
mas principalmente como
pai de uma criança de
dois anos e oito meses,
que sabe das dificuldades
de fazer isso.   

Aldir Guedes Soriano

“Repentinamente, a paz pode ser substituída
pelo conflito, pela guerra ou por alguma forma
de totalitarismo. O excesso de regulamentação
legal pode pavimentar o caminho para a erosão
das nossas liberdades de pensar ou de dizer al-
guma coisa.”

Alice no País das Maravilhas, obra-prima
da literatura inglesa, é um dos livros que mais
me incomodam. Mergulhar nesse universo sur-
realista envolvendo sonhos, pesadelos, fantasias,
delírios insanos e psicodélicos me irrita como
se tivesse grãos de areia nos olhos. Por outro
lado, assim como as ostras do mar produzem
as suas pérolas em torno dos irritantes grãos
de areia, talvez a presente releitura do men-
cionado livro também possa produzir algum
resultado satisfatório. Como seres humanos,
somos todos vulneráveis e estamos sujeitos a
pesadelos, comédias e tragédias.

Lembre você leitor amigo que Alice, em sua
aventura no estranho país das maravilhas, se
depara com o seu próprio julgamento, marcado
pela inversão da lógica e das regras jurídicas do
mundo real. Inusitadamente, a rainha, autoridade
tirânica desse insano lugar, assim determinou:
“— Primeiro a execução, depois a sentença.” Isso
é o contrário do que normalmente ocorre nos di-
versos países democráticos onde primeiro vem
a sentença e depois a execução.

A inversão das regras e da lógica, que, ob-
viamente, acontece tão somente no país das
maravilhas, cria um ambiente de medo, inse-
gurança, dor e sofrimento. Nesse contexto fan-
tasioso, podemos imaginar que pessoas indi-
ciadas por algum crime poderiam ser arbitra-
riamente presas até mesmo sem sentença con-
denatória ou mesmo inexistindo acusação for-
mal. Meros indiciados poderiam ser apenados
com o cancelamento de salários e aposentadorias
ou, ainda, com a retenção de seus passaportes.
Também podemos supor que as penas poderiam
ser impostas por autoridade incompetente,
atuando como delegado de polícia, promotor
de justiça e juiz. Isso é pura ficção, que acabei
de acrescentar ao livro de Lewis Carroll. Tais
arbitrariedades, evidentemente, jamais acon-
teceriam em um país democrático como o nosso
em que o princípio da legalidade é sagrado.

No lendário país das maravilhas, o magistrado
poderia antecipar a sentença ou voto para os
meios de comunicação antes da denúncia ou
julgamento. O advogado do cidadão indiciado,
sem acesso aos autos do sigiloso inquérito, teria
que se informar mediante a mídia, abastecida
por informações convenientemente fornecidas
pelo tribunal. O magistrado também poderia

continuar negando o acesso da defesa aos autos
mesmo no curso do processo. Essas coisas so-
mente ocorrem na ficção. Apesar de absurdas,
servem para demonstrar a importância da ampla
defesa e do devido processo legal. Felizmente
podemos contar com inúmeras garantias cons-
titucionais do mundo real.

Na nossa realidade democrática, se alguém
ousasse violar regras constitucionais de compe-
tência atuando como juiz e vítima, certamente
seria duramente criticado pela imprensa livre
e independente. As nossas associações de advo-
gados e de magistrados não admitiriam esse
nível de desatino autoritário. Esse tipo de desvio
ético e legal também não seria tolerado pelo
Congresso Nacional.  

Violações de direitos humanos com o encar-
ceramento em massa de idosos, mulheres e crian-
ças, seguido por maus tratos e tortura foram ob-
servadas tão-somente nas bárbaras eras do na-
zismo alemão e, também, nas revoluções comu-
nistas. Encarceramentos em massa sob perfídia
e com graves violações dos direitos humanos ja-
mais aconteceriam no território nacional, evi-
dentemente. Ademais, não temos no nosso meio
presos políticos nem jornalistas exilados, parla-
mentares indiciados por crime de opinião, nem
qualquer tipo de censura das redes sociais. Não
temos perfis de usuários de redes sociais derru-
bados ou desmonetizados, nem muito menos
pessoas comuns asil adas em outros países. Jamais
tivemos uma rede social banida ou sequer tem-
porariamente suspensa.

Felizmente, vivemos em um Estado Democrático
de Direito. Nossas instituições preservam fielmente
as garantias consagradas na Constituição de 1988.
Assim, podemos dormir em paz. Acordaremos
em segurança porque estamos em uma democracia.
Conforme a Constituição, temos liberdade de ex-
pressão. Temos o direito de associação e de reunião
pacífica. “Ninguém é obrigado a fazer ou deixar
de fazer senão em virtude da lei.” “Não há crime
sem prévia cominação legal.” Os nossos magistrados
são guardiões do devido processo legal; são dis-
cretos; falam apenas nos autos; não se intrometem
em assuntos políticos; são imparciais; respeitam
o princípio do juiz na-
tural; levam a jurispru-
dência da Corte a sério,
não atuam casuistica-
mente e sob nenhuma
hipótese violariam a li-
berdade de expressão
do cidadão. Jamais ve-
ríamos nossos ministros
antecipando os seus jul-
gamentos ou votos dian-
te da televisão aberta.

Lucas Freire é psicólogo e
autor dos livros

Aldir Guedes Soriano é es-
critor, advogado e jurista

Infância: é preciso 
explorar a vida fora das telas
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Juntos contra o suicídio
Hoje irei abordar um tema de extrema impor-

tância e que preocupa muito: o suicídio. São re-
gistrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil e mais de 16 milhões no mundo. Trata-
se de uma triste realidade, que registra cada vez
mais casos, principalmente entre os jovens. Cerca
de 96,8% dos casos de suicídio estavam relacionados
a transtornos mentais. Em primeiro lugar está a
depressão, seguida do transtorno bipolar e abuso
de substâncias. Por isso, se você conhecer alguém
que já tentou ou pensa em cometer, ajude esta
pessoa e se possível leve ela até um profissional. 

Rogério Silva 
Goiânia

Mosquito da dengue
O mosquito, que é responsável por causar

doenças arboviroses, é o principal transmissor da
dengue. É importante os órgãos públicos intensi-
ficarem as campanhas de combate, principalmente
por não termos o suporte dos agentes de combate
a endemias que auxiliam e verificam  os cuidados
domésticos. Em épocas de chuvas isoladas devemos
ficar mais atentos para que não sejamos omissos
em relação ao mosquito da dengue, já que podemos
fazer a diferença, com os cuidados necessários
protegem não somente nossa família, mas também
nossos vizinhos. É um trabalho em conjunto. A
consciência de mantermos uma cidade limpa e os
cuidados em casa resulta em vidas preservadas.

Yasmine Gondim 
Aparecida de Goiânia

{
O Brasil precisa de

alternativas. Estou

cansado de ver o povo

passar necessidade

sem poder fazer

muito para ajudar.

Eu mesmo enfrentei

muitas dificuldades

na vida, mas

aproveitei as

oportunidades 

que recebi”
O cantor sertanejo Gusttavo Lima
anunciou recentemente sua intenção
de disputar a Presidência da Repú-
blica nas eleições de 2026. Faltando
um ano e meio para o pleito, o artista,
ainda sem partido, começa a se pla-
nejar para a candidatura. 

@jornalohoje
Justin Baldoni, ator e diretor do filme É
Assim que Acaba, moveu uma ação judicial
contra o The new York Times na última
terça-feira (31/1). ele está exigindo uma in-
denização de us$ 250 milhões (aproxima-
damente r$ 1,5 bilhão) devido a uma
reportagem que o acusa de liderar uma su-
posta campanha para difamar a atriz Blake
lively. A leitora luciene Gonçalves (@luven-
tura30) curtiu a publicação.

@ohoje
ex-participante da nona temporada do rea-
lity show Masterchef Brasil,Jason de souza
Junior, foi preso em Florianópolis, santa ca-
tarina, acusado de estupro contra uma me-
nina de 12 anos. o leitor eliezer carvalho
(@_eliezercarvalhoo) comentou na publica-
ção “Brasil de rÉ pra trás.”.

L

M
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O patrimônio financeiro dos mais ricos,
incluindo não residentes no País, experi-
mentou crescimento de 13,49% entre no-
vembro de 2023 e o mesmo mês do ano
passado, avançando de R$ 11,959 trilhões
para quase R$ 13,573 trilhões, segundo es-
tatísticas do Banco Central (BC). Em valores
nominais, sem considerar a variação dos
preços em geral ao longo do período, o
total de haveres financeiros estacionados
em títulos públicos e privados, fundos de
investimento, poupança e outras formas
de aplicação financeira, como operações
compromissadas realizadas por empresas
e pelo setor público, aumentou em algo
muito próximo de R$ 1,613 trilhão.

Para comparação, a renda nacional bru-
ta, nos cálculos também do BC, havia acu-
mulado variação de 6,21% na comparação
entre os 12 meses encerrados em outubro
de 2023 e idêntico período concluído em
outubro de 2024, passando de R$ 7,893 tri-
lhões para R$ 8,383 trilhões, numa injeção
adicional de R$ 489,855 bilhões. Vale dizer,
os haveres acumulados pelos mais ricos
teriam anotado um acréscimo mais de três
vezes superior ao crescimento da renda
das famílias em geral, embora na contabi-
lidade do BC essa categoria de rendimentos
capture em parte ganhos relativos a rendi-
mentos de caráter financeiro. 

O conceito de renda nacional bruta dis-
ponível das famílias, desenvolvido pela au-
toridade monetária, inclui salários recebidos
pelos trabalhadores, rendas geradas pelo
aluguel de imóveis, juros e rendimentos lí-

quidos de aplicações financeiras e outras
formas de investimento, dividendos e lucros
distribuídos pelas empresas, aposentadorias,
pensões, abono e seguro desemprego, bene-
fícios de prestação continuada, Bolsa Família
e outros benefícios de assistência social.
Esses valores são descontados de impostos
que incidem sobre a renda e o patrimônio
das famílias (a exemplo do IPTU), contribui-
ções pagas à Previdência e ao Fundo de Ga-
rantia do Tempo de Serviço (FGTS) e outras
transferências de renda das famílias para
outras instituições e para o exterior.

Distorções em cadeia
De toda forma, a discrepância entre ha-

veres financeiros e renda bruta disponível
parece sugerir um piora adicional numa
distribuição já injusta da renda e das riquezas
totais no Brasil, desequilíbrio agravado pelas
distorções no sistema de tributação a renda,
que privilegia aquela fatia de 0,1% entre os
muito ricos, sujeitos ao pagamento de alí-
quotas efetivas de imposto muito inferiores
ao restante dos contribuintes. As riquezas
financeiras avançam sob estímulo de juros
reais muito elevados, que oferecem remu-
neração mais do que atrativa para aquele
tipo de investimento, sem que isso corres-
ponda à criação de um único emprego ou à
produção de um mísero parafuso no lado
real da economia, trazendo ainda como re-
flexo negativo um aumento desproporcional
das despesas do setor público com o paga-
mento de juros, levando ao aumento das dí-
vidas dos governos.

2 Ainda nas estimativas do
BC, o total de haveres finan-
ceiros classificados entre os
chamados “meios de paga-
mento ampliados” passou a
representar 116,07% do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) acu-
mulado em 12 meses até no-
vembro do ano passado, sain-
do de 110,70% em igual pe-
ríodo de 2023.
2 Tomado a valores nomi-
nais, conforme projeta o mes-
mo BC, o PIB teria evoluído
de R$ 10,803 trilhões no acu-
mulado entre dezembro de
2022 e novembro de 2023
para R$ 11,693 trilhões nos
12 meses imediatamente se-
guintes. Nessa comparação,
sem descontar o índice de
preços que o Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística
(IBGE) adota para calcular a
variação real do PIB, teria
ocorrido um avanço de
8,24%, refletindo um incre-
mento de R$ 890,171 bilhões.
2 Isso mostra que o cassino

financeiro conseguiu movi-
mentar um volume adicional
de “riquezas” quase 81,3%
maior do que toda a riqueza
agregada pelo lado real da
economia ao PIB ao longo de
12 meses. Para reforçar a
comparação, os haveres fi-
nanceiros aumentaram em
R$ 1,613 trilhão diante de
um incremento próximo a
R$ 890,2 bilhões produzidos
pela economia real.
2 Em texto recente, o espe-
cialista Sérgio Wulff Gobetti,
pesquisador do IPEA e atual-
mente coordenador da as-
sessoria técnica da Secretaria
de Fazenda do Rio Grande
do Sul, excluídos os aluguéis,
a fatia de 1,0% entre os mais
ricos responde por 61% dos
rendimentos de capital, con-
centrados naqueles haveres
financeiros, entre outras for-
mas de aplicação no mercado
de capitais. Nos Estados Uni-
dos, a participação do 1,0%
mais rico nas rendas de ca-

pital aproxima-se de 54%.
2 Estudo do próprio Go-
betti, divulgado no ano pas-
sado, estima que a concen-
tração da renda entre o 1,0%
mais rico teria avançado de
20,4% para 23,7% entre 2017
e 2022. No mesmo intervalo,
a participação da faixa ocu-
pada pelo 0,1% entre os mais
ricos na renda total avançou
de 9,2% para 11,9%. Pode-
se acrescentar, por conta e
risco da coluna, que a polí-
tica permanente de juros al-
tos desempenhou e continua
desempenhando papel rele-
vante na piora da distribui-
ção de renda e de riquezas,
embora não seja o fator úni-
co. O regime tributário ado-
tado no País, que define alí-
quotas efetivas do Imposto
de Renda (IR) proporcional-
mente muito mais baixas
para os muito ricos, igual-
mente ajuda a agravar a
concentração da renda. (Es-
pecial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

“Riqueza” financeira dos mais 
ricos aumenta em R$ 1,6 trilhão

BALANÇO

Econômica
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Alexandre Paes 

Contribuintes que desejam ingressar ou reingressar
no Simples Nacional podem acessar o portal do regime
tributário desde a quinta-feira (2) e até o último dia útil
(31) de janeiro. De acordo com a Receita Federal do
Brasil (RFB), a opção está disponível para contribuintes
excluídos do Simples em 2024 e que desejam retornar
ao regime, incluindo os que não regularizaram débitos
vinculados aos Termos de Exclusão enviados entre os
dias 30 de setembro e 4 de outubro.

Os 1.876.334 de contribuintes que receberam o termo
e regularizaram seus débitos no prazo previsto na legis-
lação, segundo a autarquia, continuarão no regime do
Simples de forma automática. A RFB alerta que no caso
dos 1,5 milhão de optantes que não regularizaram as
pendências começaram a ser excluídos do regime a
partir da última quarta-feira (1º). 

A presidente do Conselho Regional de Contabilidade
de Goiás (CRCGO), Sucena Hummel orienta que para
que esses CNPJs possam reingressar no regime, são ofe-
recidas diversas opções para sua regularização, incluindo
parcelamento e transação. “Essas empresas têm até 31
de janeiro de cada ano para pedir o regresso ao Simples
Nacional, desde que resolvam as pendências em aberto
por débitos ou necessidade de atualização de cadastro
no portal”, comenta. 

Ela ainda destaca que no mesmo período do ano pas-
sado em Goiás, até 31 de janeiro foram contabilizadas
mais de 30 mil solicitações para aderir ao regime. Atual-
mente, 23,4 milhões de contribuintes são abrangidos
pelo Simples, sendo 16 milhões microempreendedores
individuais (MEI), de acordo com a RFB. A estimativa é
de que mais de 1,2 milhão desses contribuintes regula-
rizem a situação no prazo.   

Pendências e regularizações
O ingresso no Simples Nacional requer que a empresa

não esteja sujeita a qualquer situação impeditiva. Após
a solicitação, uma verificação automática de pendências
é realizada. Caso não existam impedimentos com o
Estado, município e governo federal, a opção é deferida
imediatamente. Contudo, se houver pendências, a opção
permanecerá em fase de "análise".

O processo para ingressar é feito pela internet, pelo
site ‘Portal do Simples Nacional’. O usuário deve seguir
o passo a passo > Simples – Serviços > Opção > Solicitação
de Opção pelo Simples Nacional. Importante ressaltar
que, uma vez feita, a escolha vale para todo o ano-ca-
lendário e não pode ser alterada.

A presidente do CRCGO, Sucena Hummel orienta que
para estar em dia com o Simples, os interessados podem
optar por um pedido de parcelamento. “Identificando
onde está o impeditivo – União ou Estado, o procedimento
que pode ser efetuado tanto no Portal do Simples
Nacional quanto no portal oficial de comunicação da
Receita Federal, o Centro Virtual de Atendimento ao
Contribuinte da Receita Federal (e-CAC), clicando no
serviço Parcelamento – Simples Nacional”, comenta.

Por fim, é crucial destacar que o acesso ao Portal do
Simples Nacional é possível por meio de certificado
digital ou código de acesso gerado no endereço: Simples
Nacional (fazenda.gov.br) e que não existe comunicação
com o contribuinte por meio de aplicativo de mensagens
e ou e-mails. “A atenção também deve ir para os golpes
virtuais, que estão cada vez mais comuns, por isso aler-
tamos aos contribuintes a procurarem um contador de
confiança diante de qualquer demanda ou dúvida a
respeito da vida tributária”, destaca Hummel. 

O que é o Simples Nacional
O Simples Nacional é um regime compartilhado de

arrecadação, cobrança e fiscalização de tributos aplicável
às Micro e pequenas empresas, previsto na Lei Comple-
mentar nº 123, de 14 de dezembro de 2006. Atualmente,
o número expressivo de 23,4 milhões de contribuintes
são abrangidos pelo Simples Nacional, sendo 16 milhões
microempreendedores individuais (MEI).

Abrangido por todos os entes federados (União, Esta-
dos, Distrito Federal e Municípios), o Simples é adminis-
trado por um Comitê Gestor composto por oito integrantes:
quatro da Secretaria da Receita Federal, dois dos Estados
e do Distrito Federal e dois dos Municípios. (Especial
para O Hoje)

Conselho Regional de Contabilidade orienta como 
fazer a regularização e alerta contra golpes virtuais

A Secretaria de Prêmios e
Apostas (SPA) do Ministério da
Fazenda divulgou lista de 66
empresas que estão liberadas a
partir desta quarta-feira (1º de
janeiro) a explorar o mercado
nacional de apostas eletrônicas
de quota fixa, as chamadas de
bets. A autorização para as em-
presas operarem bets no Brasil
depende do pagamento de ou-
torga de R$ 30 milhões. 

Cada portaria de liberação
permite o uso de até três marcas
por empresa. No total, mais de
R$ 2 bilhões foram pagos pelas
empresas para obterem as ou-
torgas. O número de empresas
autorizadas corresponde a 58%
dos pedidos iniciais (113).

De acordo com a lista de
empresas da SPA, o mercado
regulado de bets terá inicial-
mente 139 marcas. Todas de-
verão operar exclusivamente

no domínio “.bet.br”. As em-
presas detentoras das marcas
terão de cumprir normas de
segurança financeira e práticas
de jogo responsável, e respeito
à legislação contra a lavagem
de dinheiro.

As portarias que concedem
autorização foram publicadas
na edição de 31 de dezembro
do Diário Oficial da União. Ca-
torze empresas receberam de
liberações definitivas e 52 em-
presas tiveram autorizações
provisórias pois ainda estão
pendentes na apresentação de
informações ou documentos
como a certificação do sistema
de apostas.

Segundo a SPA, empresas
em atividade que não tiverem
autorização oficial não poderão
fazer transações financeiras e
serão bloqueadas na internet.
“As instituições financeiras e

de pagamento passam a ser
vedadas de realizar transações,
que tenham por finalidade a
realização de apostas de quota
fixa com pessoas jurídicas que
não tenham recebido a auto-
rização. Aquelas empresas não
autorizadas, mas que conti-
nuam com domínios ativos
que ofertam serviço de aposta
de quota fixa são consideradas
ilegais e serão bloqueadas”,
detalha nota da secretaria.

Divulgação da SPA também
afirma que a regulamentação
“possibilitará corrigir proble-
mas estruturais do setor e mi-
tigar riscos associados à prática
de apostas, como o jogo pro-
blemático e o superendivida-
mento.” Conforme a nota, para
evitar esses problemas haverá
“controle rigoroso dos fluxos
financeiros.” (Eduarda Leão,
especial para O Hoje)

Sessenta e seis bets têm
funcionamento liberado

Contribuintes têm
até 31 de janeiro
para ingressar ou
reingressar no
Simples Nacional

Divulgação 
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Francisco Costa

Eleito prefeito de Goiânia,
o empresário Sandro Mabel
(União Brasil) apresentou um
plano de governo com 107 pá-
ginas. Recheado com propostas
para a melhoria do município,
cabe ao cidadão fiscalizar e a
cobrar a execução das pro-
messas do chefe do Executivo. 

Um dos projetos de Mabel
para ficar de olho é o de ga-
rantir conectividade e acesso
à internet em toda a cidade
por meio da modernização da
infraestrutura de redes de in-
ternet, da implementação da
rede de fibra óptica e da cria-
ção de pontos públicos de aces-
so ao Wi-Fi em áreas estraté-
gicas, como praças, parques,
centros comunitários e pontos
de transporte. Ligado a tecno-
logia e também a segurança,
o então candidato também pro-
meteu adquirir drones com
Inteligência Artificial para mo-
nitoramento da cidade.

Mas ainda sobre segurança,
especificamente voltado ao pú-
blico feminino, Sandro disse
que iria implementar um apli-
cativo para que mulheres em
perigo acionem rapidamente
a guarda municipal, a polícia
ou um centro de monitora-
mento. A medida se combina,
ainda, com a promessa de ex-
pansão da Patrulha Maria da
Penha com a Guarda Municipal
para monitorar áreas públicas
com incidência de violência
contra as mulheres.

No eixo de mobilidade, o
agora prefeito pretende fina-
lizar e entregar a obra do BRT;
renovar a frota de ônibus, in-
clusive com veículos com ar
condicionado; bem como criar
novos pontos de parada e mo-
dernizar abrigos, com infor-
mações em tempo real sobre
roteiros e horários. Outra pro-
messa é investir em sistemas
inteligentes de transportes que
modernizem os semáforos e
sistemas de planejamento e si-
mulação de tráfego. 

Já em relação ao ordena-
mento urbano, Mabel afirmou
que requalificaria o centro e

o setor Campinas, com inter-
venções de conservação e va-
lorização do patrimônio his-
tórico e cultural, e dinamização
das atividades econômicas. Ele
também falou em reurbanizar
a Região da 44 e a Avenida
Bernardo Sayão, por meio de
um redesenho do fluxo de pe-
destres e automóveis. O intuito
é impulsionar o comércio e o
turismo, inclusive o gastronô-
mico, da região. Ainda nesse
segmento, ele se comprometeu
a regulamentar o Plano Diretor
da capital e construir um mapa
atualizado da cidade. 

Na parte de ciência, tec-
nologia e inovação, Sandro
Mabel propôs investir em um
polo de desenvolvimento de
games, tornando Goiânia uma
referência na área. Inclusive,
o documento também prevê
o desenvolvimento de linhas
de fomento para ciência, tec-
nologia e inovação, priorizan-
do pesquisas com alta aplica-
bilidade nos setores produti-
vos da capital. 

Outras promessas
Ao adentrar no eixo cidadão

do plano de governo, o chefe
do Executivo promete zerar a
fila da creche e universalizar
o acesso à pré-escola e também
flexibilizar o horário de fun-
cionamento do CMEI para tra-
balhadores da Ceasa. Ele ainda
propõe criar o Programa de
Atenção Materna, que garante
a saúde da mãe e do bebê des-
de a gestação até 1 ano. 

Ampliar "significativamen-
te" a educação em tempo inte-
gral também está no plano de
Mabel. Assim como investir
em laboratórios de informática,

robótica, ciência e matemática
nas escolas da rede, democra-
tizando a tecnologia e intro-
duzindo o ensino de inteligên-
cia artificial e diversificar o
cardápio da merenda escolar
em relação aos alimentos e ga-
rantir formação para meren-
deiros manipularem, prepara-
rem e servirem os alimentos.
Outro compromisso é o de pro-
mover a educação inclusiva
com mais centros municipais
de apoio à inclusão. 

Na área da saúde, por sua
vez, o empresário quer im-
plantar uma rede de promo-
ção à saúde da mulher com
atendimento especializado
desde a adolescência até a
vida adulta, assim como ex-
pandir o número de atendi-
mentos ginecológico e obsté-
trico, e implantar o monito-
ramento de gestantes de alto
risco. Atendimento pediátrico
24h nas unidades de urgência
e emergência é mais um com-
promisso do plano de gover-
no. E o gestor ainda fala em
implementar uma política
para redução de filas de es-
pera por cirurgias eletivas e
colocar para funcionar um
projeto de Inteligência Arti-
ficial para rastrear pacientes
de risco (AVC, infarto, gesta-
ção de risco).

Sobre o social, um dos pon-
tos expostos no documento é
a criação do Centro de Cui-
dado de Crianças Neurodi-
vergentes para fazer diagnós-
tico e oferecer suporte às fa-
mílias. Outro é a garantia à
população LGBTQIA+ de aces-
so integral aos serviços de
saúde, aos serviços sociais e
suporte para a regularização

de documentos básicos de
identificação e acesso aos be-
nefícios previdenciários.

O grupo LGBTQIA+, inclu-
sive, também será contem-
plado por um Programa de
Fomento Municipal para im-
pulsionar a oferta de crédito
e capacitação para MEIs, mi-
cros, pequenos e médios em-
preendedores, assim como
pessoas negras, quilombolas
e indígenas - além do público
em geral, claro. Da mesma
forma, há uma proposta para
que exista o Programa Conec-
ta Emprego para capacitar e
conectar pessoas desempre-
gadas e de baixa renda a opor-
tunidades de emprego.

Para fechar
Na habitação, Mabel fala

de um Programa Habitacional
com meta de viabilizar 15 mil
lotes e unidades habitacionais
em 4 anos, garantindo que
pelo menos 5% sejam para
idosos e 5% para pessoas com
deficiências. Outra promessa
é a de criar um programa de
incentivo para ocupação dos
prédios desocupados e sem
atividades, assim como um
programa de habitação para
idosos no Centro de Goiânia.
Ele também pretende garantir
apoio para adequações das
residências onde há PCDs
(Pessoas com deficiências) e
promover habitação tempo-
rária para pessoas em situa-
ção de rua em parceria com
entidades educacionais, pú-
blico e privado.

Fomentar o esporte de for-
mação e alto rendimento com
programas específicos e am-
pliar a infraestrutura para di-

ferentes modalidades a nível
olímpico também está no plano
de governo. Da mesma forma,
incentivar o desporto e para-
desporto nas escolas públicas
e fortalecer a disciplina de
Educação Física.

O segmento cultural tam-
bém recebeu propostas, como
a de democratizar o acesso a
recursos do Fundo Municipal
de Cultura por meio da elabo-
ração de editais anuais para
atividades culturais. Haverá,
ainda, conforme prometido,
um concurso multicultural
para premiar alunos e escolas
em poesia, música, dança e
teatro; e a promoção e incen-
tivo a festivais, inclusive de
rock alternativo. 

Por fim, na parte de ges-
tão, o prefeito expõe criar as
Regiões Administrativas de
Goiânia e transformá-las em
polos autônomos de serviços
públicos. E, ainda, ter tole-
rância zero à corrupção, com
uma política rigorosa de in-
tegridade e compliance pú-
blico, bem como a criação de
malhas fiscais eficientes e di-
nâmicas, para reduzir a so-
negação fiscal.

O texto, obviamente, é um
pequeno recorte com os prin-
cipais compromissos de Mabel
para os próximos quatro anos.
Alguns, como a conversão à
direita em sinal fechado e o
uso do corredor exclusivo de
ônibus para motocicletas, já
foram amplamente difundidos.
Desta forma, O HOJE recomen-
da ao cidadão que leia o plano
completo do prefeito, disponí-
vel no site Divulgacand, do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE).
(Especial para O Hoje)

O texto é um pequeno recorte com os principais compromissos do prefeito eleito para os próximos quatro anos

Plano de Governo
que deve nortear 
a gestão nos
próximos quatro
anos conta com
107 páginas e
centenas de
compromissos
firmados com 
os goianienses

Com a caneta em mãos, Mabel 
tem promessas a serem cumpridas

Divulgação

SEXTA-FEIRA, 3 DE JANEIRO DE 2025



Thiago Borges

O início da nova gestão em
Goiânia, agora comandada
pelo prefeito Sandro Mabel
(União Brasil), deve ser mar-
cada por uma aproximação
entre o poder Executivo e o
Legislativo. A Câmara Munici-
pal aparenta que irá pautar
os projetos essenciais e que
são tratados como prioridade
pela Prefeitura.

Ainda na época de disputa
pelo Paço Municipal, o prefeito
já articulava o apoio dos legis-
ladores. No segundo turno,
quando derrotou Fred Rodri-
gues (PL), Mabel recebeu o
apoio de 26 dos 37 vereadores
que conquistaram uma cadeira
no Parlamento. Ali já existiam
indícios que o prefeito enfren-
taria pouca resistência e teria
maior governabilidade, pelo
menos, no início da gestão.

Agora, efetivamente no iní-
cio de seu mandato, Mabel
procura por medidas que vi-
sam garantir que as promes-
sas feitas, principalmente
aquelas em referência aos
100 primeiros dias, sejam
cumpridas. Além disso, a gra-

ve crise na saúde em Goiânia
e a situação financeira deli-
cada do município devem re-
ceber atenção especial do pre-
feito nos primeiros meses, e
a conciliação com a Câmara
será imprescindível. 

Escolhido para ser o líder
do governo na Casa, o verea-
dor Igor Franco revelou, para
a reportagem do jornal O
Hoje, que caso seja necessário,
sessões extraordinárias no
período de recesso parlamen-
tar podem acontecer. O par-
lamentar garantiu que não
existe essa definição, mas é
uma possibilidade. As pautas
prioritárias de Mabel ainda
serão discutidas e definidas

com o vereador.
Franco também disse que

conversou com Romário Poli-
carpo (PRD), reeleito pela quar-
ta vez presidente da Câmara
Municipal. O líder de Mabel
na Casa afirmou que Policarpo
o procurou para garantir que,
se for necessário, convocará
sessões extraordinárias. 

Como mostrado anterior-
mente pela reportagem do jor-
nal O Hoje, Policarpo já ga-
rantiu apoio integral ao Exe-
cutivo para superar - princi-
palmente - a crise na saúde
municipal. O presidente da Câ-
mara afirmou que irá apoiar
as “ações duras” da Prefeitura
para que as questões que per-

meiam a capital sejam resol-
vidas e o parlamento munici-
pal seja “parte da solução”. 

“A posição [da Câmara de
Goiânia] tem de ser de ajuda
no enfrentamento da crise. A
cidade vive uma crise muito
grande e confiou a Sandro
Mabel a administração dela e
nós vamos fazer isso para co-
locar a cidade nos trilhos”,
constatou Policarpo.

Outro parlamentar que
fará parte dessa relação amis-
tosa entre Mabel e a Câmara
é Lucas Kitão (União Brasil).
O político é o único vereador
que faz parte do secretariado
anunciado pelo prefeito. Kitão
está no comando da Secretaria

de Gestão, Negócios e Parce-
rias. O vereador destacou que
a relação com os parlamen-
tares é cultivada pessoalmente
por Mabel. “Tenho certeza
que vai ser uma relação bem
harmônica”.

A coligação “União por
Goiânia”, que elegeu Mabel,
conquistou 21 cadeiras das 37
disponíveis na Câmara. O pre-
feito tem conchavos políticos
suficientes para não se indispor
com a maioria da Casa, mas
isso, é claro, terá seu preço.
Resta saber se a relação har-
moniosa entre Mabel e verea-
dores irá perdurar durante os
quatro anos de gestão. (Espe-
cial para O Hoje)
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A Câmara dos Deputados e
o Senado Federal definiram as
datas em que os parlamentares
das Casas irão eleger os res-
pectivos presidentes.

Os senadores irão votar no
primeiro dia de fevereiro, en-
quanto os deputados decidem
sobre a presidência no dia 3
de fevereiro. Os mandatos na
Casa Alta e na Casa Baixa du-

ram 2 anos e os parlamenta-
res podem ser reeleitos ape-
nas uma vez.

Para a Câmara, o favorito
a suceder Arthur Lira (PP-
AL) é Hugo Motta (Republi-
canos-PB). Além do apoio do
próprio Lira, Motta é endos-
sado por 18 partidos na Casa,
que somam 495 deputados.
O paraibano é candidato úni-

co e precisa de 257 votos para
ser eleito.

O favoritismo de Motta se
deu após Lira o escolher como
sucessor. O apoio do atual pre-
sidente da Casa era visto como
um divisor de águas da disputa,
já que sua articulação permi-
tiria o apoio de partidos anta-
gônicos ideologicamente.

No Senado, Davi Alcolum-

bre (União Brasil) é o favorito.
O parlamentar que comandou
a Casa entre 2019 e 2021 é
apoiado pelo atual presidente,
Rodrigo Pacheco (PSD-MG).
Além disso, o senador tem o
apoio de PSD, MDB, PT, PL, PP,
PDT e PSB, além claro, do pró-
prio União Brasil. As bancadas
que apoiam Alcolumbre so-
mam 69 cadeiras no Senado.

Para ser eleito, ele precisa de
41 votos dos 81 senadores.

Alcolumbre já era bem quis-
to na Casa, já que sua gestão
foi conciliadora. Após receber
o apoio de Lula e do PT, da
bancada do PL e dos partidos
do Centrão, a volta do senador
ao comando da Casa ficou en-
caminhada. (Thiago Borges,
especial para O Hoje)

Hugo Motta e Davi Alcolumbre são os favoritos para assumirem as Casas legisladoras 

Líder do governo
na Câmara
Municipal, Igor
Franco (MDB)
admitiu que
possibilidade
existe e será
discutida

Câmara pode votar projetos
prioritários durante recesso

Câmara e Senado marcam datas para as eleições

Antônio Cruz/ABr

Mabel procura medidas que visam garantir que as promessas feitas, principalmente aquelas em referência aos 100 primeiros dias, sejam cumpridas



POLÍTICA n 7SEXTA-FEIRA, 3 DE JANEIRO DE 2025

Raunner Vinicius Soares  

Os secretários do Prefeito
Sandro Mabel (União Brasil)
tomam posse em seus respec-
tivos cargos na Prefeitura de
Goiânia, nesta quinta-feira (02).
O evento aconteceu na Assem-
bleia Legislativa de Goiás (Ale-
go) e ocupou 23 secretarias.
Gestores, que ainda não têm
objetivos definidos, estão le-
vantando dados para a mobi-
lização da máquina pública.
Em entrevista ao Jornal O Hoje,
Ana Carolina de Souza, Secre-
tária de Planejamento e Urba-
nismo Estratégico, aponta que
“a partir de hoje, já estamos
sentando com toda a equipe e
pensando o que nós podemos
trazer para a população já de
imediato, que é isso que o nos-
so prefeito deseja.”  

Ana Carolina explica que
a sua gestão na pasta, com o
Sandro Mabel, busca trazer
benefícios para a mobilidade
da população goianiense. “Vai
ser uma gestão de muita es-
tratégia para melhorias da
nossa cidade. Prezando pelo
bem-estar da população. En-
tão, nós estamos realmente
envolvidos. Vamos trabalhar
dia e noite para poder con-
cretizar essa cidade realmente
inteligente que nós tanto fa-
lamos. Uma cidade que fun-

ciona. Nós já estamos estu-
dando estratégias para trazer
melhor mobilidade para a ci-
dade, para a cidade realmente
funcionar pensando em olhar
para as pessoas”, afirmou.  

O Secretário, Diogo Luiz
Franco, de indústria, Comércio
e Serviços também afirmou
que a meta é  “colocar a cidade
em ordem e fazer a melhor
gestão que Goiânia já viu em
todos os tempos. O prefeito é
extremamente dinâmico, é um
cara que tem uma experiência
muito grande e as reuniões
dele é, cobrança de resultado.
Nós precisamos entregar a
Goiânia que os goianienses
realmente merecem.”   

Ao serem perguntados so-
bre os objetivos da gestão, am-
bos os secretários afirmaram
que os objetivos ainda não fo-
ram estabelecidos, tendo em
vista que o levantamento dos

dados, para a mobilização da
máquina pública, será feito
nos próximos dias.   

Por outro lado, o subcoman-
dante da Guarda Civil Metro-
politana (GCM), Washington
Moreira, ofereceu alguns indí-
cios de como será a atuação
de Gustavo Toledo, que assu-
miu a Guarda. “A gestão do
Mabel vai ser voltada para a
segurança da cidade. De fato,
a Guardar, juntamente com as
outras forças de segurança,
como a Polícia Militar e a Polí-
cia Civil, vai entrar para o com-
bate ao Crime e todo e qualquer
mazela que seja feita contra a
prefeitura. Nós estamos fazen-
do um levantamento, assim
que assumimos de manchas
criminais e de algumas áreas
de risco que temos que atuar,
mas primeiramente creio que
vamos estar atuando bastante
na Região da 44 e também nas

regiões periféricas”, afirmou
Washigton Moreira.   

Secretários  
Os nomes que assumiram

cargos, são: hiago Ferreira as-
sume como Chefe de Gabinete;
Gabriela Machado Tejota, na
Casa Civil; Sabrina Garcez, na
Secretaria de Governo; Juliano
Gomes Bezerra, na Controla-
doria Geral do Município; Val-
divino Oliveira, na Secretaria
de Finanças; Luiz Gaspar Pel-
lizzer, Secretaria de Saúde; Eri-
zania de Freitas, na Secretaria
de Assistência Social; Ugton
Batista, na Secretaria de Cul-
tura; e Zilma Percussor, na Se-
cretaria de Meio Ambiente.  

Outros nomes são: Lucas
Kitão, na Secretaria de Gestão,
Negócios e Parcerias; Diogo
Luiz Franco de Freitas, na Se-
cretaria de Indústria, Comércio
e Serviços; Celso Dellalibera,

na Secretaria de Administra-
ção; Ana Carolina de Souza Al-
meida, na Secretaria de Pla-
nejamento e Urbanismo Estra-
tégico; Luiz Alberto Sardinha
Bites, na Secretaria de Esportes
e Lazer; Carolina Alvez Luiz
Pereira, na GoiâniaPrev; e Mi-
zair Lemes Júnior, no Procon.  

Por fim: Paulo Henrique Ro-
drigues Silva (Paulo Henrique
da Farmácia), no Instituto Mu-
nicipal de Assistência Social;
Djan Hennemann, na Secretaria
de Comunicação; Gustavo To-
ledo da Silva Lima, na Guarda
Civil Metropolitana; Coronel
Cléber Aparecido dos Santos,
na Comurg; Giselle Faria, na
Secretaria de Educação; Wandir
Allan, na Procuradoria-Geral
do Município; Wandir Allan,
na Procuradoria-Geral do Mu-
nicípio; Francisco Elísio Lacer-
da, na Secretaria de Infraes-
trutura. (Especial para O Hoje)

O evento aconteceu na Assembleia Legislativa de Goiás (Alego) e ocupou 23 secretarias

De forma similar a Capital
com as primeiras ações, o pre-
feito Leandro Vilela (MDB) de
Aparecida usa tom de urgên-
cia e programas de força ta-
refa para recuperar a cidade
em meio a transição dos man-
datos. A atividade da vez ocor-
reu no setor Goiânia Park Sul,
na região noroeste da cidade,
para fazer a limpeza pública
de lixo e entulhos jogados de
forma irregular em área com
corpos hídricos. Vale lembrar
também que a água acumu-
lada nos resíduos pode oca-
sionar em criadouros do mos-
quito Aedes Aegypti, trans-
missores da dengue.

Durante a coletiva com a
imprensa, Vilela e a sua equipe
frisaram a importância de co-
locar a cidade de volta nos tri-
lhos. De acordo com o secre-
tário de Desenvolvimento Ur-
bano Wagner Siqueira, a cida-
de se encontrava “abandona-
da”. “A cidade estava abando-
nada, cheia de lixo e sujeira.
Identificamos sete pontos crí-
ticos, mas sabemos que há
muitos outros. Vamos trabalhar
com transparência e eficiência,
integrando todas as secretarias,
para transformar Aparecida
em uma cidade mais limpa e
bonita, com qualidade de vida
para os moradores”, afirma. 

Essa é apenas uma de ou-

tras preocupações de Vilela
quanto aos primeiros 100 dias
na prefeitura. Durante a posse,
o emedebista frisou a regula-
rização fiscal do município
quanto às dívidas amontoadas
que somam a R$ 300 milhões,
entre salários de servidores
que não foram pagos, a uma
dívida de R$ 35 milhões com
o Hospital Municipal de Apa-
recida (HMAP). Apesar disso,
o quadro de saúde da cidade
ainda pode apresentar uma

piora com um diagnóstico mais
profundo das demandas da ci-
dade devido a falta de infor-
mações financeiras mais pre-
cisas entregue ao prefeito pela
equipe de transição do ex-pre-
feito Vilmar Mariano (União
Brasil). “Vamos fazer esses le-
vantamentos mais precisos tan-
to da quantidade exata de va-
gas e números estão sendo di-
vergentes. Na comissão de tran-
sição nós não conseguimos afe-
rir desses números com muita

propriedade.”
Apesar disso, Vilela afirma

que está animado para traba-
lhar na gestão  “É uma honra
[assumir], mas é uma cidade
com inúmeras necessidades e
investimentos que precisam
ser feitos. Nós temos um débito
de R$ 125 milhões com subsí-
dio do transporte público, nós
temos situação de estruturas
e investimento paralisados que
precisam ser retomadas pela
cidade, nós precisamos melho-

rar os serviços de zeladoria
de limpeza”, afirma.

Devido às inúmeras dívidas
e gastos com os trabalhos de
recuperação, Vilela falou que
irá contar com o apoio do go-
verno estadual e com a ban-
cada goiana no Congresso Na-
cional para captar recursos a
fim de efetuar as ações e pagar
os débitos em aberto. Além
disso, o prefeito também frisou
a importância de recuperar as
operações do HMAP e das
UPA’s para que as unidades
possam voltar à normalidade
com o atendimento à popula-
ção. Outra preocupação na ad-
ministração de Vilela, e que
também fazia parte do seu pla-
no de governo, era reduzir o
déficit de vagas nos Centros
Municipais de Ensino Infantil
(CMEI) com novas obras e par-
cerias privadas.

Durante este início de ges-
tão, Vilela também anunciou
a criação de um Conselho de
Gestão que deve ser criado
nestes primeiras semanas que
conta com a presença do ex-
prefeito de Aparecida, Gustavo
Mendanha (MDB) para ser um
conselheiro da cidade. Outros
nomes do conselho fazem par-
te do 2º e 3º escalão do governo
e devem ser anunciados ao
longo do mês. (João Reynol,
especial para O Hoje)

TOM DE URGÊNCIA

Vilela destaca que irá atuar nas áreas que a cidade mais precisa em saúde, educação e infraestrutura

Os objetivos 
ainda não foram
estabelecidos,
tendo em vista 
que o levantamento
dos dados, para a
mobilização da
máquina pública,
será feito nos
próximos dias,
afirmam secretários  

Secretariado toma posse em Goiânia
sob aposta em gestão de resultado

Raunner Vinícius Soares/O HOJE

Divulgação

Vilela diz como pretende recuperar Aparecida 
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CIDADES n 9

Micael Silva 

Iniciamos o ano de 2025 e
com ele a campanha Janeiro
branco, que tem como objetivo
conscientizar sobre a impor-
tância de cuidar da saúde
mental e emocional da popu-
lação, prevenindo doenças re-
lacionadas ao estresse, como
ansiedade, depressão e pânico.
As doenças mentais podem
surgir devido a diversos fato-
res, tais como genética, estres-
se, uso excessivo de substân-
cias e traumas. Também são
incluídos nesta lista os distúr-
bios de humor, a esquizofrenia
e o transtorno bipolar.

Segundo a OMS (Organi-
zação Mundial da Saúde), cer-
ca de 5% da população mun-
dial sofre de depressão, e os
transtornos de ansiedade afe-
tam cerca de 3,6%. No Brasil,
a prevalência é ainda maior,
sendo o país mais ansioso do
mundo (9,3% da população).

Para o psicólogo Bruno Fer-
nandes Borginho, a ausência
de atenção à vida emocional
e cognitiva pode adoecer o
corpo e impactar negativa-
mente as pessoas ao nosso re-
dor. “Dependemos da nossa
atividade mental para viver
plenamente todas as áreas de
nossa vida”, ressalta.

Entre os sinais de alerta

que indicam a necessidade
de buscar apoio psicológico
ou psiquiátrico, Borginho
menciona o esgotamento
emocional, a irritabilidade
persistente, o desânimo que
não melhora e o pessimismo
exagerado, que torna tudo
sem graça. Alterações no
sono, no apetite e até sinto-
mas físicos, como dores ou
problemas dermatológicos
sem causa aparente, também
podem ser indícios de que
algo não vai bem.

Campanhas como o Janeiro
Branco ajudam a combater o

estigma sobre saúde mental
ao naturalizar o diálogo sobre
o tema. “Falar é uma atividade
básica do ser humano, e essas
campanhas nos lembram de
não ignorar nossos sentimen-
tos. Antes mesmo de apren-
dermos a falar, somos guiados
por nossas emoções, que fun-
cionam como um ‘GPS inter-
no’. Esse sistema também pre-
cisa de ajustes e calibração,
como o restante do nosso cor-
po”, explica o psicólogo.

Entre os principais mitos
que ainda precisam ser supe-
rados, Borginho destaca a vi-

são de que buscar ajuda psi-
cológica ou psiquiátrica é algo
reservado apenas para “lou-
cos”. Ele afirma que a assis-
tência especializada é para
qualquer pessoa que enfrente
algum grau de sofrimento
mental. Outro equívoco, se-
gundo ele, é associar o sofri-
mento emocional à fraqueza
de caráter. “Desequilíbrios
emocionais, cognitivos ou
comportamentais indicam que
algo precisa ser reorganizado,
tanto internamente quanto no
ambiente ao redor”, diz.

No Brasil, ainda existe

muito preconceito em rela-
ção ao cuidado com a saúde
mental, o que faz campanhas
como o janeiro Branco terem
grande importância para pro-
mover conversas abertas so-
bre o tema.

“Quando conseguimos
equilibrar trabalho, lazer e
nossas relações, sentimos uma
tranquilidade que nos permite
colocar nossos planos de vida
em ação”, conclui o psicólogo.
Campanhas como o Janeiro
Branco são essenciais para re-
forçar que o cuidado com a
saúde mental é um pilar fun-
damental para a qualidade de
vida de todos.

O Brasil enfrenta um gran-
de desafio no acesso a trata-
mentos. Apenas 3% do orça-
mento público de saúde é des-
tinado à saúde mental.

A pandemia da COVID-19
realmente intensificou os
desafios relacionados à saú-
de mental, trazendo à tona
problemas como depressão
e ansiedade em níveis alar-
mantes. A Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) já havia
identificado essas condições
como crises globais antes da
pandemia, mas o isolamento
social, a incerteza econômi-
ca, as perdas humanas e o
medo do vírus agravaram a
situação.

De acordo com o psiquiatra
Flávio Augusto de Morais,en-
fatiza que identificar os pri-
meiros sinais de problemas
emocionais é crucial. Assim
como em qualquer problema
de saúde, o diagnóstico precoce
melhora significativamente a
eficácia do tratamento. "Quan-
do tratadas cedo, as condições
emocionais costumam deman-
dar tratamentos mais curtos,
menos custosos e com melho-
res resultados. Por outro lado,
a cronicidade dificulta o trata-
mento, compromete os resul-
tados e pode gerar custos ele-
vados, tanto no sistema público
quanto no atendimento parti-
cular", explica.

Ele também destaca que
pais e professores têm um pa-
pel fundamental na observação
de mudanças de comporta-
mento em crianças e adoles-

centes. "Se uma criança sociável
começa a se isolar ou se um
adolescente tranquilo passa a
se irritar facilmente, esses são
sinais de alerta. É importante
buscar ajuda profissional, como
de um psiquiatra ou psicólogo,
o quanto antes", ressalta.

O psiquiatra chama a aten-
ção para alterações no padrão
de comportamento em adultos

e idosos. "Pessoas que come-
çam a se isolar, apresentar ir-
ritabilidade, abusar de bebidas
alcoólicas ou faltar ao trabalho
sem explicações claras preci-
sam ser avaliadas com aten-
ção", afirma.

No caso de idosos, a ob-
servação pode ser ainda mais
desafiadora, dado o isolamen-
to social que muitos enfren-

tam. "Se o idoso apresenta
queixas físicas constantes, sem
uma causa orgânica identifi-
cável, isso pode ser um indi-
cativo de questões emocionais
subjacentes", alerta.

A campanha Janeiro Bran-
co, assim como o Setembro
Amarelo, é fundamental para
reduzir o estigma em torno
da saúde mental. "Embora o

estigma tenha diminuído ao
longo das últimas décadas,
ainda existe um longo cami-
nho pela frente. Hoje, as redes
sociais ajudam a amplificar
as mensagens de conscienti-
zação, mas é importante que
os conteúdos sejam baseados
em evidências e disseminados
por pessoas capacitadas, como
profissionais da saúde ou co-
municadores bem-informa-
dos", comenta o psiquiatra.

Flávio conclui reforçando
que iniciativas como o Janeiro
Branco são ferramentas es-
senciais para promover o bem-
estar emocional e reduzir pre-
conceitos relacionados à saúde
mental. "A conscientização é
o primeiro passo para que as
pessoas cuidem de sua mente
e, consequentemente, vivam
com mais qualidade."  (Espe-
cial para O Hoje)

A campanha busca conscientizar sobre a importância do cuidado com a saúde emocional

A importância da atenção aos sinais apresentados 

“Dependemos da nossa atividade mental para viver plenamente todas as áreas de nossa vida”, aponta o psicólogo 

"A conscientização é o primeiro passo para que as pessoas cuidem de sua mente”.

Janeiro Branco reforça importância
do cuidado com a saúde mental

Dicas para melhorar a saúDe mental 

2 Atividade física: A prática regular
melhora o humor, reduz quadros de
ansiedade e promove a socialização. O
ideal é realizar ao menos 150 minutos
por semana.
2 Sono de qualidade: Evitar o uso de
telas duas horas antes de dormir é es-
sencial. "O uso excessivo de celulares,
computadores e televisores impacta

negativamente o sono, especialmente
em crianças e adolescentes", alerta.
2 Moderação no consumo de álcool: O
uso abusivo de bebidas alcoólicas, muitas
vezes normalizado culturalmente, deve
ser evitado. "O ideal é limitar o consumo
a pequenas quantidades, de acordo com
as recomendações médicas."
2 Práticas de meditação: Aplicativos

de meditação podem ajudar a reduzir
a ansiedade e melhorar o foco. "Práticas
como essas, mesmo que por 10 minutos
diários, trazem benefícios comprovados
para a saúde mental", sugere.
2 Espiritualidade e religiosidade: Para
aqueles que têm crenças religiosas ou
práticas espirituais, estas podem oferecer
conforto e melhorar a saúde mental.
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A ação "Ano Novo" da Polí-
cia Rodoviária Federal (PRF),
que ocorreu de 27 de dezem-
bro a 1 de janeiro nas estradas
federais de Goiás, culminou
em 1.622 infrações. Nesse in-
tervalo, foram registrados 33
acidentes, resultando em 46
feridos e 2 mortes. Das 1.622
infrações registradas, foram
coletadas 2.449 imagens de ra-
dar e 72 casos de condução
sob efeito de álcool, levando à
detenção de 9 indivíduos.

A região norte do estado
registrou o maior nível de
alcoolemia, quando um mo-
torista de caminhão que car-
regava material perigoso foi
denunciado por colegas de
profissão. O exame de alcoo-
lemia indicou um resultado
de 1,32 mg/l.

Segundo a PRF, as medidas
estão sendo intensificadas em
resposta à elevação dos aci-
dentes de trânsito ligados ao
uso de álcool. Entre janeiro e
novembro de 2024, foram con-
tabilizados 3.507 incidentes de-
correntes da combinação de
álcool com a condução, o que
indica um acréscimo de 7,3%
em comparação com o ano an-
terior. Esses eventos culmina-
ram em 178 óbitos, um au-
mento de 8,5%, além de 2.828
indivíduos feridos.

Desde 2008, a Lei Seca impõe
uma política de tolerância zero
em relação ao consumo de ál-

cool por motoristas. Essa infra-
ção é classificada como gravís-
sima e acarreta sanções, in-
cluindo a suspensão da Carteira
Nacional de Habilitação por um
ano. Se o resultado do teste de
alcoolemia exceder 0,34 mg/l,
a situação é considerada um
crime de trânsito, resultando
em detenção, multa e a revo-
gação do direito de dirigir.

A Operação Ano Novo faz
parte do Programa Rodovida,
que une ações educativas e de
fiscalização para evitar aci-
dentes e proteger vidas. Além
de monitorar o consumo de
bebidas alcoólicas, a PRF tam-
bém verifica ultrapassagens

indevidas, velocidade acima
do limite, uso de celular du-
rante a direção e as condições
dos automóveis.

Um dos acidentes registra-
dos pela PRF ocorreu em Urua-
çu, no norte de Goiás, um aci-
dente envolvendo um cami-
nhão e um ônibus resultou em
duas mortes. A colisão frontal
aconteceu, com a estrada mo-
lhada, aproximadamente à
0h37 desta sexta-feira. Com o
choque entre os carros, os con-
dutores ficaram presos nas fer-
ragens, não conseguindo re-
sistir aos ferimentos e falece-
ram no local do acidente.

O motorista do caminhão,

um homem de 37 anos, estava
sozinho ao volante. O condutor
do ônibus, de 47 anos, conduzia
um conjunto de aproximada-
mente 60 indivíduos que partiu
de Goiânia com destino a Be-
lém/PA. Três membros do gru-
po sofreram ferimentos leves

e foram levados a um hospital
em Uruaçu.

Durante a Operação Natal,
conduzida de 20 a 25 de de-
zembro nas estradas federais
do estado de Goiás. No período,
ocorreram 50 acidentes, resul-
tando em 69 feridos e quatro
mortes.

No total, 1.878 infrações fo-
ram notificadas e 3.498 ima-
gens de radar foram registra-
das, com o excesso de veloci-
dade sendo uma das principais
irregularidades. Por exemplo,
na BR-153, foram registradas
velocidades de veículos de 177
km/h, 168 km/h e 178 km/h.

As inspeções nas estradas
continuam durante a Opera-
ção Ano Novo, que se estende
até o dia 1o de janeiro. Du-
rante este período, vamos in-
tensificar a supervisão, par-
ticularmente contra a mistura
de álcool e direção, um com-
portamento que costuma
crescer nesta época do ano.
(Thais Teixeira, especial
para O Hoje)

Feriados contabilizam 1.622 infrações nas estradas federais 
GOIÁS

Entre janeiro e novembro, foram registrados 3.507 incidentes decorrentes da combinação de álcool e direção

Letícia Leite

No início da manhã da úl-
tima quinta-feira, 2 de janeiro,
o lançamento do projeto para
desobstrução das vias arteriais
de Goiânia, marcou o início
da gestão do prefeito Sandro
Mabel, o projeto integra a po-
lítica de Nova Mobilidade, que
visa reorganizar o fluxo viário,
reduzir congestionamentos e
promover um transporte mais
eficiente. A iniciativa tem a
previsão de que 250 quilôme-
tros de vias urbanas passem
por adequação para dar agili-
dade ao tráfego, 100 quilôme-
tros delas com expectativa para
acontecer nos primeiros cem
dias de governo. 

Entre as medidas, estão a
implementação de uma tercei-
ra faixa, ajustes na geometria
viária, reprogramação dos tem-
pos semafóricos, remoção de
semáforos e estacionamentos,
sinalização para conversões li-
vres à direita, modernização
da sinalização horizontal e ver-
tical e a priorização da circu-
lação de ônibus. A primeira a
receber a ação foi a Avenida
Jamel Cecílio, situada no Jardim
Goiás, com a retirada do se-
máforo do cruzamento com a
PL4. 

“Nós vamos destravar o má-
ximo possível. Tudo que é pos-
sível para ser feito, como esse
sinaleiro que nós estamos aqui

retirando agora, aqui na Jamel
Cecílio e fechando essa passa-
gem, que não tem razão de
existir uma passagem dessa, o
número de carros é muito pe-
queno, vai fazer com que o
trânsito possa se destravar em
vários pontos”, destaca Mabel.

Titular da Secretaria Mu-
nicipal de Engenharia de Trân-
sito, novo nome da Secretaria
de Mobilidade Urbana (SMM),
Tarcísio de Abreu explica que
ao todo, dez corredores foram
definidos para receber o pro-
jeto nesse período. Conforme
ele, a escolha foi feita diante
da "hierarquia das vias" com
maior fluxo.

“Escolhemos os corredores
com maior fluxo com base na
hierarquia viária. Estudos in-
dicam que a velocidade média
no corredor Jamel Cecílio é de

apenas 15,2 km/h nos horários
de pico, o que exige ações ime-
diatas”, afirma.

Conforme o secretário, há
a previsão ainda de implemen-
tar a medida nas avenidas Mu-
tirão/Castelo Branco, que liga
a região sul da capital à saída
para as Gos 060 e 070; Avenida
24 de Outubro, no Setor Cam-
pinas; e Avenida Mangalô, no
Setor Morada do Sol, na região
noroeste da capital.

Durante a implementação
do projeto, serão realizadas
"simulações de trânsito" para
avaliar cada intervenção feita
na mobilidade urbana. "É um
estudo bem elaborado, com
projetos, com técnicos. Serão
várias intervenções, depen-
dendo da necessidade da via.
É um trabalho contínuo", ex-
plica. 

No projeto, os ônibus serão
a prioridade na circulação,
será implementado um sistema
de semáforos eletrônicos e,
dentro deste primeiro ano, terá
tudo instalado, onde quem co-
manda (a sinalização) é a che-
gada do ônibus. A ideia é que
o transporte coletivo BRT, te-
nha a funcionalidade de um
metrô, sem parada nos cruza-
mentos, diminuindo o tempo
de viagem e aumentando a
disponibilidade de veículos no
horário de pico.

“No ônibus, hoje, gasta-se
uma hora e meia para fazer
um deslocamento dentro da
cidade. A gente precisa agilizar
isso, precisa dar velocidade e
fluidez, para que o nosso pas-
sageiro do ônibus tenha prio-
ridade. Que a nossa cidade
rode como a gente está espe-

rando, com fluidez, com segu-
rança, com tranquilidade”, con-
firma Tarcísio.

Dentre os outros planos
para a mobilidade, o chefe do
Executivo relembra a promes-
sa feita ainda durante a cam-
panha, para que as motocicle-
tas transitem pelos corredores
de ônibus. Conforme Mabel, a
medida começa a valer já na
próxima segunda-feira (6), a
partir das 8h da manhã, "em
vários pontos da capital". Ainda
para os próximos meses, a pro-
messa é de que sejam implan-
tados outros pontos de direita
livre. "Temos vários sinaleiros
que pode se virar à direita e o
carro fica parado esperando
para virar. Não vai ficar mais,
vamos liberar todas (as con-
versões à direita)", garante.
(Especial para O Hoje)

Projeto de fluidez
do trânsito das
principais vias da
capital dá primeiro
passo com retirada
de semáforos e
estacionamentos
públicos 

Proposta da nova gestão para desobstruir corredores terá retirada de semáforos e estacionamentos e quer priorizar circulação de ônibus

Goiânia começa 2025 com plano de
mobilidade e fluidez do trânsito

Alexandre Paes/O HOJE

Divulgação/PRF
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comparativo natal e ano novo

Natal
Acidentes: 50

Feridos: 69
Óbitos: 4

Infrações: 1.878

Ano Novo
Acidentes: 33

Feridos: 46
Óbitos: 2

Infrações: 1.622
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O prefeito reeleito de Cal-
das Novas, Kléber Luiz Marra,
sancionou a Taxa de Preser-
vação Ambiental (TPA) no mu-
nicípio, conhecida popular-
mente como “taxa de turismo”,
que começaria a ser cobrada
a partir de 23 de dezembro
de 2023. A medida gerou re-
percussão tanto entre os em-
presários locais quanto os tu-
ristas, pois a taxa seria apli-
cada a veículos que ingres-
sassem no perímetro urbano
da cidade. No entanto, logo
após a posse de Marra no novo
mandato, em 1º de janeiro de
2025, o prefeito anunciou a
revogação da cobrança, em
uma decisão que foi recebida
com entusiasmo por muitos.

A Taxa de Preservação Am-
biental foi criada com o obje-
tivo de arrecadar recursos para
a preservação ambiental e para
a manutenção da infraestru-
tura da cidade, especialmente
em áreas de grande movimen-
tação turística. 

Os valores seriam diferen-
tes a depender do veículo, sen-
do: R$ 5,00 para motocicletas,
R$ 36,50 para carros de passeio,
R$ 54,50 para camionetes, R$
73,00 para vans e até R$ 183,00
para ônibus de excursão. A
medida gerava incômodos, es-
pecialmente entre os turistas,
que viam o imposto como um
fator que dificultaria o acesso
à cidade, uma das mais pro-
curadas em Goiás por suas
águas termais.

Com o anúncio da revoga-

ção, Kléber Marra explicou
que a decisão tem como obje-
tivo garantir que Caldas Novas
continue a ser um destino atra-
tivo, sem que o turismo seja
prejudicado por taxas exces-
sivas. Durante sua fala, o pre-
feito destacou a importância
de focar no crescimento da
economia local e no incentivo
ao setor turístico, afirmando
que a cidade deve permanecer
acessível a todos os turistas
que visitam a região. 

“Este momento é muito es-
pecial, pois reafirma a con-
fiança que a população depo-
sitou no nosso trabalho e nos
dá ainda mais força para con-

tinuar transformando nossa
cidade. A revogação da taxa
de turismo reflete nosso com-
promisso com o fortalecimento
da economia local e com a ma-
nutenção de Caldas Novas
como um destino turístico de
excelência”, afirmou Marra.

O prefeito também enfa-
tizou a importância de des-
burocratizar processos que
possam dificultar o desen-
volvimento econômico da ci-
dade e afirmou que a medida
é uma das primeiras ações
de seu novo mandato. Além
disso, ele garantiu que a re-
vogação da Taxa de Preser-
vação Ambiental deve ser

formalizada através de um
projeto de lei que será en-
viado à Câmara Municipal,
já na próxima semana. Fontes
próximas ao prefeito infor-
maram que não há expecta-
tivas que haja impasse entre
o Executivo e o Legislativo
sobre o projeto, uma vez que
a maioria dos vereadores já
demonstrou apoio à decisão.

A revogação da taxa de tu-
rismo foi vista com bons olhos
pelo setor de turismo local.
Empresários acreditam que a
medida contribuirá para o au-
mento do número de visitan-
tes, pois elimina um obstáculo
que poderia desestimular a

visitação à cidade. De acordo
com os empresários, os turis-
tas poderão voltar a frequen-
tar a cidade sem se preocupar
com o custo adicional da taxa,
o que deve ter um impacto
positivo nos negócios de ho-
teis, restaurantes, transporte
e serviços turísticos.

Com a revogação da Taxa
de Preservação Ambiental, o
prefeito Kléber Marra visa,
portanto, reforçar a atrativi-
dade de Caldas Novas como
destino turístico e continuar
promovendo o desenvolvimen-
to econômico e social da cida-
de. (Renata Ferraz, especial
para O Hoje)
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Caldas Novas é

um dos destinos

mais procurados

pelos goianos e

por turistas de

todo o Brasil, por

suas águas

termais

relaxantes

Caldas Novas cancela a cobrança da taxa de turismo 
TAXA DE PRESERVAÇÃO AMBIENTAL

Renata Ferraz

Empossado no último dia
1º de janeiro de 2025, o prefeito
de Goiânia, Sandro Mabel, as-
sinou decretos nesta quinta-
feira (2) que colocam as áreas
da saúde e das finanças da ca-
pital em situação de calami-
dade pública. Com o objetivo
de enfrentar as crises que afe-
tam a cidade, especialmente
no setor de saúde, que resultou
em uma intervenção por parte
do estado. 

Além disso, o prefeito ainda
assinou mais 12 decretos vol-
tados a outras áreas críticas
que a prefeitura da cidade en-
frenta, como o agravamento
do rombo financeiro, estimado
pela Secretaria de Fazenda en-
tre R$ 2 e R$ 3 bilhões.

Os decretos de calamidade
pública têm validade de até
180 dias e abrangem ações
como a suspensão de novas
adesões a atas de preços e res-
trições na aquisição de equi-
pamentos tecnológicos. “Não
se trata de cortar serviços, mas
de ajustar os valores para que
a população tenha um retorno
mais eficiente dos recursos pú-

blicos”, destacou o prefeito,
ressaltando que as medidas
são fundamentais para esta-
bilizar a cidade e dar priori-
dade a áreas críticas.

O decreto financeiro visa
possibilitar o contingenciamen-
to de despesas e a renegociação
de dívidas, como precatórios
e obrigações previdenciárias.
Além do déficit operacional,
mais de R$ 1 bilhão em dívidas
tributárias e bloqueios de con-
tas estão dificultando o paga-
mento a fornecedores.

Na saúde, o decreto permi-
tirá uma ação mais rápida, in-
cluindo a compra de medica-
mentos, insumos e a contratação
emergencial de leitos de UTI.

"Precisamos de agilidade para
resolver as urgências da popu-
lação. O decreto nos dará con-
dições de agir sem burocracia
excessiva", afirmou Mabel.

O decreto financeiro tam-
bém autoriza o contingencia-
mento de despesas e a rene-
gociação de dívidas. Mabel ain-
da alertou sobre a possibili-
dade de um surto de dengue
no início de 2025 e explicou
que um decreto emergencial
voltado à prevenção foi edita-
do, incluindo o uso de drones
para identificar e combater fo-
cos do mosquito transmissor
de forma mais eficiente.

O prefeito ainda enfatizou
a necessidade de modernizar

a gestão financeira, com a im-
plementação de sistemas de
governança tecnológica e cen-
tros de custo, para garantir
maior transparência na utili-
zação dos recursos públicos.
"Hoje, não sabemos quanto
cada área realmente gasta. Isso
precisa mudar, e a tecnologia
será uma aliada para trazer
mais eficiência", declarou.

A implementação de um
sistema de recadastramento
dos servidores municipais tam-
bém foi mencionada, com o
objetivo de identificar traba-
lhadores ativos, afastados ou
em licença prolongada, otimi-
zando os recursos destinados
à gestão de pessoal. 

Além de criticar a burocra-
cia que atrasa entregas essen-
ciais, como medicamentos e
materiais escolares, e defendeu
a utilização de atas de registro
de preços de outros entes fe-
derativos para acelerar con-
tratações emergenciais.

O Mabel concluiu que os
decretos são parte de um es-
forço para colocar Goiânia nos
trilhos e enfrentar, de forma
responsável, as crises finan-
ceiras e de saúde que afetam
a cidade. "Estamos aqui para
organizar a casa, trazer trans-
parência e responsabilidade
na gestão dos recursos públi-
cos", finalizou. (Especial para
O Hoje)

Foram assinados 
12 decretos com 
a finalidade de
simplificar
processos
administrativos e
permitir a liberação
de repasses de
recursos estaduais
e federais

Mabel decreta calamidade pública
para a saúde e finanças em Goiânia 

Alex Malheiros

Divulgação/Prefeitura de Caldas Novas

Prefeito assinou nesta quinta-feira (2) decretos em que adiciona diversas áreas da capital em situação de calamidade pública
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A exemplo de outras
nações africanas, os che-
fes de Estado da Costa
do Marfim e do Senegal
anunciaram planos
para acabar com a pre-
sença militar da França
em seus países em 2025.
Para especialistas con-
sultados pela Agência
Brasil, as ex-colônias
francesas buscam afir-
mar sua soberania na-
cional frente ao antigo
colonizador que, após
as independências, se-
guiu com forte influên-
cia econômica, política
e militar na região.

O presidente do Se-
negal, Bassirou Dio-
maye Faye (à direita),
em pronunciamento à
nação no último dia
de 2024, anunciou o
fim da presença mili-
tar estrangeira no país
africano.

“Já pedi ao ministro
das Forças Armadas
que proponha uma
nova doutrina de coo-
peração em defesa e se-
gurança envolvendo,
entre outras conse-
quências, o fim de todas
as presenças militares
de países estrangeiros
no Senegal, a partir de
2025”, afirmou Faye,
que já vinha defenden-
do o fechamento de to-
das as bases militares

da França no país.
Anúncio semelhante

fez o presidente da Cos-
ta do Marfim, Alassane
Ouattara, também no
pronunciamento de fim
de ano feito à popula-
ção. Segundo Ouattara,
a Costa do Marfim está
disposta a assumir ple-
namente a gestão da
sua segurança nacional.

“Nos orgulha nosso
exército, cuja moderni-
zação já está em vigor.
É neste contexto que de-
cidimos pela retirada
concertada e organiza-
da das forças francesas
da Costa do Marfim. O
acampamento do 43º
batalhão de infantaria
de fuzileiros navais de
Port-Bouët será entre-
gue às Forças Armadas
da Costa do Marfim a
partir deste mês de ja-
neiro de 2025”, destacou
o mandatário costa-
marfinense.

Com isso, a Costa do
Marfim se une a lista
de ex-colônias africa-
nas da França que põe
fim a presença militar
do país europeu nos
seus territórios. Nos úl-
timos anos, Níger, Bur-
kina Faso, Chade e Mali
também decidiram
acabar com a presença
militar francesa nos
seus países.  

Costa do Marfim e
Senegal anunciam saída
de militares franceses

O Federal Bureau of Inves-
tigation (FBI) investiga  se há
alguma ligação entre a explo-
são de uma picape Cybertruck
da Tesla em frente ao Hotel
Trump International de Las
Vegas e um ataque com um
caminhão em Nova Orleans
que matou 15 pessoas na últi-
ma segunda-feira (1º).

Galões de gasolina e gran-
des morteiros de fogos de ar-
tifício foram colocados no Cy-
bertruck, que explodiu logo
depois de um motorista diri-
gir intencionalmente uma ca-
minhonete contra multidões
que comemoravam o Réveil-
lon no French Quarter de
Nova Orleans.

No caso do Cybertruck, o
único ocupante foi encontrado
morto dentro dele e sete pessoas
sofreram ferimentos leves, disse
o Departamento de Polícia Me-
tropolitana de Las Vegas.

O FBI identificou a pessoa
que dirigia o veículo, mas não
estava pronto para divulgar
essa informação, afirmou o
agente especial do FBI respon-
sável pelo caso, Jeremy
Schwartz. O FBI não retornou
uma solicitação por mais in-
formações nesta quinta-feira.

Vídeos feitos por testemu-
nhas dentro e fora do hotel de
Las Vegas mostraram o veículo
explodindo e chamas saindo
dele no lado de fora do hotel,
por volta das 8h40 (horário lo-
cal) de quarta-feira.

Um porta-voz de Trump
não retornou um pedido por

comentário nesta quinta-feira
(2) sobre o incidente com o
Cybertruck. Eric Trump elogiou
os bombeiros de Las Vegas e
as autoridades policiais por
sua ação rápida na explosão.

“Muitas perguntas”
O Hotel Trump Interna-

tional, em Las Vegas, faz par-
te da Organização Trump,
empresa do presidente eleito
dos EUA, Donald Trump, que
retornará à Casa Branca em
20 de janeiro. Elon Musk,
presidente executivo da Tes-
la, foi um dos principais
apoiadores de Trump em sua
campanha presidencial de
2024 e também é conselheiro
do novo presidente.

"Obviamente, um Cyber-
truck, o hotel de Trump... Há
muitas perguntas que temos
que responder", disse o xerife
do Departamento de Polícia
Metropolitana de Las Vegas,
Kevin McMahill, em uma en-
trevista coletiva.

A polícia afirmou que o Cy-
bertruck foi alugado no Colo-
rado, chegou a Las Vegas por
volta das 7h30 e passou pela
famosa avenida Strip da cida-
de, repleta de hotéis, cassinos
e locais de entretenimento, até
chegar ao hotel, onde parou
na área de manobristas.

Fogos e gasolina
"Os detetives encontraram

galões de gasolina e grandes

morteiros de fogos de artifício
na carroceria da caminhonete",
informou a polícia.

Schwartz, agente especial do
FBI, disse que ainda não está
claro se a explosão foi um ato
de terrorismo. Musk afirmou
que a explosão não está rela-
cionada ao Cybertruck em si.

"Confirmamos agora que
a explosão foi causada por
fogos de artifício muito gran-
des e/ou uma bomba trans-
portada na caçamba do Cy-
bertruck alugado e não tem
relação com o veículo em si",
disse Musk, em uma publica-
ção na rede X (antigo Twitter).
"Toda a telemetria do veículo
estava positiva no momento
da explosão", finalizou.

Explosão de
veículo foi 
causada por 
fogos ou bomba

FBI apura ligação entre explosão em
Las Vegas e ataque em Nova Orleans

O governo brasileiro divul-
gou nota de repúdio sobre o
atropelamento que deixou pelo
menos 15 pessoas mortas e
mais de 30 feridas em Nova
Orleans, no estado de Lousiana,
nos Estados Unidos.

O Itamaraty reforça que re-
pudia qualquer ato de violên-
cia cometido sob qualquer pre-
texto e expressa solidariedade
às famílias das vítimas.

O ataque ocorreu nesta
quarta-feira (1º), quando um
ex-militar norte-americano ati-
rou uma caminhonete contra

uma multidão que celebrava
o Ano Novo na Bourbon Street.
O incidente ocorreu às 3h15
(horário local) perto do cruza-
mento das ruas Canal e Bour-
bon, um destino turístico his-
tórico no Bairro Francês da ci-
dade, conhecido por atrair
grandes multidões com sua
música e bares.

De acordo com informações
da Reuters, uma bandeira do Es-
tado Islâmico foi encontrada no
veículo, o que levou a uma in-
vestigação sobre possíveis liga-
ções com organizações terroris-

tas, informou o FBI em um co-
municado. O FBI disse que o veí-
culo parecia ter sido alugado.

O autor do ataque, Sham-
sud-Din Jabbar, de 42 anos, foi
morto no local, após disparar
contra a polícia.

Ele dirigiu de Houston para
Nova Orleans em 31 de de-
zembro e postou cinco vídeos
no Facebook entre 1h29 e 3h02
da manhã do ataque, nos quais
dizia apoiar o Estado Islâmico,
o grupo militante islâmico com
combatentes no Iraque e na
Síria, informou o FBI. (ABr)

Itamaraty divulga nota 
de repúdio ao ataque 

NOVA ORLEANS

Pelo menos 15 pessoas morreram, incluindo o autor do crime

Eric Trump elogiou

os bombeiros 

de Las Vegas e as

autoridades policiais

por sua ação rápida

na explosão
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Para a neurologista, descansar adequadamente é fundamental para o equilíbrio físico e mental

Luana Carvalho 

A importância do sono para
a saúde vai muito além de sim-
plesmente descansar. Dormir
bem é fundamental para o
bom funcionamento do orga-
nismo, influenciando desde o
desempenho físico até a saúde
mental. Com uma rotina de
sono adequada, é possível pro-
mover a recuperação do corpo,
melhorar a concentração, au-
mentar a imunidade e até pro-
teger o coração. Entretanto, a
falta de descanso reparador
traz sérias consequências, im-
pactando não apenas o corpo,
mas também a mente. Espe-
cialistas em sono explicam
como o descanso adequado
contribui para a qualidade de
vida e oferecem dicas valiosas
para garantir uma boa noite
de sono.

Dormir é um processo in-
voluntário, natural e essencial
à vida. Durante o sono, o corpo
realiza funções vitais de repa-
ração e regeneração. De acordo
com a neurologista Larissa Cos-
ta, especialista em distúrbios
do sono, o cérebro desempe-
nha um papel crucial nesse
processo. “Mesmo que não
queiramos dormir, o cérebro
nos coloca para descansar
como uma maneira de prote-
ger e limpar o nosso sistema
nervoso central. Esse processo
é fundamental para o equilí-
brio físico e mental”, explica.

Durante a noite, o organis-
mo aproveita o sono para rea-
lizar importantes funções,
como a recuperação muscular,
reparação de tecidos e reposi-
ção de energias. O coração e o
sistema cardiovascular tam-
bém descansam, enquanto a
pressão arterial e os batimen-
tos cardíacos são regulados. 

As fases do sono e suas
funções específicas

O sono é dividido em duas
fases principais: o sono não-
REM (não Rapid Eye Move-
ment, ou movimento rápido

dos olhos) e o sono REM (com
o movimento rápido dos olhos).
Ambas as fases possuem ca-
racterísticas distintas e desem-
penham papéis diferentes no
processo de descanso.

Sono não-REM
O sono não-REM é o estágio

em que o corpo realiza pro-
cessos de recuperação e repa-
ração celular. Essa fase é sub-
dividida em três estágios:

Estágio 1: o momento de
transição entre a vigília e o
sono profundo, quando o corpo
começa a relaxar. As ondas
cerebrais diminuem a frequên-
cia e a pessoa começa a perder
a consciência do ambiente ao
seu redor. Esse estágio corres-
ponde a cerca de 5% do tempo
total de sono.

Estágio 2: fase predominan-
te, na qual o corpo começa a
se desligar do ambiente. A fre-
quência cardíaca e respiratória
diminui, assim como a tempe-
ratura corporal. A maior parte
do tempo de sono é passada
nesse estágio, que corresponde
a cerca de 50% do tempo total
de descanso.

Estágio 3: o sono profundo,
crucial para a recuperação fí-
sica e o fortalecimento do sis-
tema imunológico. Durante

este estágio, o organismo faz
o reparo celular e o equilíbrio
hormonal. Esse estágio é res-
ponsável por aproximada-
mente 20% a 25% do tempo
total de sono.

De acordo com a especialista
Larissa Costa, o estágio N2 (fase
intermediária) é importante para
o “desligamento” do cérebro dos
estímulos externos, permitindo
que o descanso aconteça em um
ambiente cada vez mais poluído
por luz e som. “No estágio N3, o
sono profundo, o corpo realiza
a limpeza e recuperação celular,
fundamentais para o equilíbrio
hormonal e a regeneração do
organismo”, explica.

Sono REM
O sono REM é marcado por

uma intensa atividade cere-
bral. A principal característica
desse estágio é o movimento
rápido dos olhos por baixo
das pálpebras, enquanto o cor-
po permanece completamente
relaxado. Esse estágio é vital
para a consolidação da me-
mória, o equilíbrio emocional
e o aprendizado.

Durante o sono REM, o cé-
rebro processa e organiza as
informações adquiridas duran-
te o dia, facilitando o aprendi-
zado e a consolidação da me-

mória. Além disso, o sono REM
regula o humor e promove a
saúde mental, sendo essencial
para o equilíbrio psicológico.
A fase REM ocupa cerca de 20%
a 25% do tempo total de sono.

Os benefícios 
de dormir bem

Dormir adequadamente
traz uma série de benefícios
para o corpo e para a mente.
Além de ser essencial para a
recuperação física e o fortale-
cimento do sistema imunoló-
gico, uma boa noite de sono
oferece as seguintes vantagens:

Melhora a concentração e
a memória: durante o sono, o
cérebro organiza as funções
cerebrais, facilitando a apren-
dizagem e a memória. 

Protege a saúde cerebral: o
sono é fundamental para a
limpeza e a organização do
sistema neurológico, evitando
problemas como perda de me-
mória e cansaço mental. 

Fortalece a imunidade: du-
rante o sono, o organismo pro-
duz proteínas chamadas in-
terleucinas, que fortalecem o
sistema imunológico e prote-
gem contra infecções e doenças
crônicas, como hipertensão e
diabetes.

Reduz o estresse e melhora

o humor: o descanso adequado
regula os níveis de cortisol e
adrenalina, hormônios respon-
sáveis pelo estresse. 

Protege o sistema cardio-
vascular: o sono permite que
o coração e os vasos sanguí-
neos descansem, ajudando a
regular a pressão arterial e a
reduzir o risco de doenças car-
díacas.

Consequências de uma
noite mal dormida

A falta de sono ou o sono
de má qualidade têm diversas
consequências para a saúde.
As noites mal dormidas podem
resultar em:

Fadiga e cansaço excessivo:
o sono inadequado leva à sen-
sação de cansaço durante o
dia, prejudicando o desempe-
nho nas atividades cotidianas.

Dificuldade de concentra-
ção e memória: a insônia e o
sono não reparador afetam a
capacidade de concentração e
memorização, comprometendo
o desempenho cognitivo.

Alterações hormonais: a pri-
vação do sono afeta a regula-
ção hormonal, prejudicando o
funcionamento do organismo
e podendo causar problemas
de saúde, como ganho de peso
e doenças metabólicas.

Risco cardiovascular eleva-
do: a falta de descanso ade-
quado aumenta o risco de
doenças cardiovasculares,
como hipertensão e doenças
cardíacas.

Aumento do risco de doen-
ças neurológicas: a privação
do sono impede que o cérebro
se recupere, aumentando o ris-
co de doenças como Acidente
Vascular Cerebral (AVC) e dis-
túrbios cognitivos.

Em suma, a qualidade do
sono é essencial para manter
o corpo e a mente saudáveis.
Adotar hábitos que favoreçam
uma noite de descanso é fun-
damental para prevenir doen-
ças e melhorar a qualidade de
vida a longo prazo. (Especial
para O Hoje)

Estudos da Associação Brasileira do Sono (ABS) indicam que um 
sono de qualidade, com duração entre 7 à 9 horas, é essencial para a saúde

Essência

Dormir bem: o segredo
para uma vida saudável

Fotos: iStock
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Enola Holmes é o
primeiro livro da sé-
rie escrita por Nancy
Springer, chamado
O Caso do Marquês
Desaparecido. A his-
tória é uma reinter-
pretação do universo
de Sherlock Holmes,
mas com foco na
irmã mais nova dele,
Enola.

Enola cresce em
uma família que va-
loriza a inteligência,
mas seu mundo vira
de cabeça para baixo
quando sua mãe, Eu-
doria, desaparece
misteriosamente.
Enola tem 14 anos e
é muito mais inde-
pendente do que o es-
perado para uma ga-
rota da época vitoria-
na. Sua mãe a cria
para ser livre e pen-
sar por si mesma, longe dos
padrões rígidos e das con-
venções sociais.

No entanto, quando Enola
é deixada sozinha após o de-
saparecimento de sua mãe,
seus irmãos, Sherlock e My-
croft Holmes, aparecem para
tomá-la sob sua guarda. My-
croft, que tem uma visão mais
conservadora, deseja que
Enola seja enviada para um
internato e se comporte de
maneira adequada para uma
jovem da alta sociedade, en-
quanto Sherlock, que é mais
distante, não oferece muita
ajuda. Mas Enola, determi-
nada a encontrar a mãe e
não se submeter ao destino
que lhe é imposto, decide fu-
gir de casa.

Ela se disfarça e segue as
pistas deixadas por sua mãe,
se envolvendo em um misté-
rio envolvendo o desapare-
cimento do jovem marquês
de Basilwether, que se torna
um caso paralelo ao de sua
mãe. Com o uso de sua inte-
ligência e habilidades de de-
dução, que são inspiradas em
seu irmão Sherlock, Enola re-

solve mistérios e enfrenta de-
safios, ao mesmo tempo que
tenta descobrir o que acon-
teceu com sua mãe.

A história mistura elemen-
tos de mistério, aventura e
uma forte crítica social, es-
pecialmente ao papel das mu-
lheres na sociedade vitoriana.
Enola é uma personagem que
desafia os padrões da época,
mostrando coragem e inteli-
gência, enquanto busca ser
fiel a si mesma e à sua liber-
dade. A série de livros conti-
nua com Enola enfrentando
outros mistérios e desafios,
sempre com o foco em sua
jornada de autodescoberta e
liberdade.

O filme Enola Holmes
(2020) é uma adaptação ci-
nematográfica da série de li-
vros, estrelado por Millie Bob-
by Brown no papel de Enola,
a jovem e independente irmã
de Sherlock Holmes. A trama
do filme segue a jornada de
Enola para encontrar sua
mãe, que desaparece miste-
riosamente no dia do seu 16º
aniversário, deixando pistas
enigmáticas para ela seguir.

Em sua busca, Enola
se envolve em uma
série de mistérios e
aventuras, incluindo
o caso de um jovem
nobre, o Marquês de
Basilwether, que está
fugindo de perigos e
acaba sendo ajudado
por ela.

O filme é ambien-
tado na Inglaterra vi-
toriana e se afasta da
típica representação
de Sherlock Holmes,
com foco na persona-
gem de Enola, que é
muito mais dinâmica
e cheia de atitude do
que o tradicional herói
detetive. Enola quebra
as convenções da épo-
ca ao recusar os pa-
péis de mulher que a
sociedade quer que
ela desempenhe, o
que é uma das gran-

des mensagens do filme. Ela
usa suas habilidades de racio-
cínio e dedução, semelhantes
às de seu irmão famoso, mas
com uma abordagem própria.

A autora
Nancy Springer é uma au-

tora americana conhecida
principalmente por suas
obras de literatura infanto-
juvenil e fantasia. Nascida
em 5 de janeiro de 1948,
Springer começou sua car-
reira escrevendo ficção para
jovens adultos, mas sua tra-
jetória inclui também livros
de mistério, aventura e lite-
ratura histórica.

Nancy Springer tem uma
vasta obra, com mais de 40
livros publicados, incluindo
outras séries como The Lobs-
ter Chronicles e The Circle of
Magic. Suas histórias frequen-
temente exploram persona-
gens complexos, temas de au-
tossuficiência, crescimento
pessoal e questões sociais,
tudo dentro de um contexto
envolvente e cheio de ação.
(Leticia Marielle, especial
para O Hoje)
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Genesis
José e Abumani ficam ali-

viados com a atitude de issad,
enquanto Potifar surge no ca-
minho de José, criando novos
desafios. Asenate se abre com
Herit, desabafando sobre suas
angústias, e neferíades é apre-
sentada a José, que, por sua
vez, sofre com a saudade dos
irmãos. Amarilis se incomoda
com a presença de Kamesha,
e Zilpa dá um conselho a israel,
que decide autorizar Judá a se-
guir um novo rumo. em meio
a tudo isso, José e Asenate se
encontram, e o destino deles
começa a tomar novos rumos.

Garota do momento 
Zélia convence Arlete a cos-

turar para ela e a incentiva a
beber, enquanto tenta desco-
brir mais sobre valéria e Juliano.
clarice apoia a ideia de Beatriz
e começa a dar aulas para mo-
ças do Gente Fina. lígia revela
a raimundo sua proposta de
viagem com Giovanni e convida
ronaldo para acompanhá-la.
Alfredo sugere um novo subs-
tituto para o programa de Anita,
enquanto Bia sabota o café de
Beto, causando um acidente
após ele ser sedado. Glorinha
arma uma situação para Beatriz
flagrar Maristela com Basílio.

Volta por cima
Joyce se abre para sebastian

e edson transfere a lanchonete
para neuza. Jin se surpreende
com a proposta de sua ex-pro-
dutora, enquanto cida se inte-
ressa pela confissão de Miranda
sobre sidney e Alberto. Jayme
recebe Tereza de volta, e Jô su-
gere que osmar revele a violeta
seus novos negócios. nando
tenta reatar o romance de ro-
sana com edson, mas ela deci-
de vender o quadro comprado
de Joyce, sem saber que é falso.
Gigi começa a trabalhar com
roxelle e Jin se emociona com
foto de Tati. 

a caverna encantada 
norma recebe um enve-

lope com novas fotos de Pau-
lo e fica chocada. elisa, en-
quanto dá aula de balé para
as meninas, se machuca. Tho-
mas pede a mão de cristina
em namoro, mas ela, confusa
por ainda pensar em Gabriel,
sai correndo. em um ato de
vingança, césar faz com que
Thomas seja preso. Preocu-
pada com a possibilidade de
informações de Paulo che-
garem a Anna, norma escon-
de o rádio da garota, o que
faz a protagonista chorar pro-
fundamente.

Mania de você
rudá, em um acesso de de-

sespero, agride luma, que se
vê cada vez mais isolada. diana
observa com carinho a atenção
de Hugo pela família de iarlei.
dhu, enfurecida, expulsa ed-
milson de sua casa e, para sur-
presa de todos, convida Wag-
ner para morar com ela. Mércia
fecha um acordo com volney,
enquanto luma desabafa com
Mavi, revelando a dor de nunca
ter tido uma família. Mavi, emo-
cionada, pede perdão a luma,
e o reencontro entre elas co-
move Mércia, que celebra o
momento.

RESUMO
t
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Estudo revela
que um pouco de
vinho pode fazer
bem ao coração
Especialistas alertam que muitas
pessoas não conseguem medir
corretamente a quantidade de vinho 

Leticia Marielle

De acordo com um novo
estudo realizado com espa-
nhóis que seguem a dieta
mediterrânea, consumir
uma pequena quantidade
de vinho diariamente pode
ajudar a proteger o coração.
A dieta, que é predominan-
temente baseada em vege-
tais, inclui, geralmente, o
consumo de uma taça de
vinho durante o jantar.

O estudo analisou um
grupo de pessoas com mais
de 60 anos e com risco ele-
vado de doenças cardíacas.
Os resultados mostraram
que beber entre meia e uma
taça de vinho por dia redu-
ziu o risco de eventos car-
diovasculares, como ataque
cardíaco ou derrame, em
50%, quando comparado
aos indivíduos que não con-
sumiam vinho. No entanto,
o efeito protetor não foi ob-
servado em pessoas que in-
geriam mais de um copo
por dia, segundo o autor
principal da pesquisa, Dr.
Ramon Estruch, especialista
em risco cardiovascular, nu-
trição e envelhecimento da
Universidade de Barcelona.

“Nosso estudo analisa o
papel do consumo mode-
rado de vinho dentro de
um padrão alimentar sau-
dável, como a dieta medi-
terrânea”, afirmou Estruch
em comunicado. “Até o mo-
mento, acreditávamos que
20% dos benefícios da dieta
mediterrânea se deviam ao
consumo moderado de vi-
nho. Contudo, à luz destes
resultados, o efeito pode ser
ainda mais significativo",
completou.

Apesar dos achados po-
sitivos, especialistas alertam
para os conhecidos riscos à
saúde causados pelo con-
sumo excessivo de álcool,

incluindo o vinho. Tracy
Parker, nutricionista sênior
da British Heart Foundation,
que não participou da pes-
quisa, ressaltou que embora
o estudo sugira que um con-
sumo baixo a moderado de
vinho pode reduzir o risco
de doenças cardiovascula-
res, isso não significa que
seja uma autorização para
consumir vinho sem limites.
O consumo excessivo de ál-
cool é amplamente docu-
mentado como prejudicial
à saúde do coração.” Parker
ainda destacou que o álcool
em excesso aumenta o risco
de pressão alta, problemas
cardíacos, demência vascu-
lar, doenças hepáticas e até
certos tipos de câncer.

Além disso, especialistas
alertam que muitas pessoas
não conseguem medir corre-
tamente a quantidade de vi-
nho que consomem. O que
deveria ser uma pequena taça
de 120 ml pode facilmente se
transformar em porções de
180 ml ou até 260 ml. 

A pesquisa faz parte de
um estudo maior em anda-
mento na Espanha, que in-
vestiga o impacto da dieta
mediterrânea em pessoas
com risco de doenças car-
díacas. Os 1.232 participan-
tes do estudo apresentavam
condições como diabetes
tipo 2, pressão alta, coles-
terol elevado, histórico fa-
miliar de doenças cardíacas,
sobrepeso ou obesidade. 

No início do estudo, os
participantes forneceram in-
formações sobre seus hábi-
tos alimentares e de consu-
mo de bebidas, além de
amostras de urina. Após um
ano de seguimento na dieta
mediterrânea, o teste de uri-
na foi repetido para verificar
o consumo de uvas ou vinho
nos últimos cinco dias. (Es-
pecial para O Hoje)

O efeito protetor não foi observado em 
pessoas que ingeriam mais de um copo por dia
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A história mistura

elementos de

mistério, aventura

e uma forte 

crítica social

Reprodução/Istock

Se você busca ação e
aventura, Enola Holmes 
é a escolha perfeita
A história é uma reinterpretação do universo de Sherlock
Holmes, mas com foco na irmã mais nova dele, Enola
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Em uma medida inédita,
o presidente Luiz Inácio Lula
da Silva sancionou recente-
mente uma lei que estabelece
a criação do RG para cachor-
ros e gatos no Brasil. A partir
de janeiro de 2025, tutores
de animais poderão registrar
seus pets em uma plataforma
digital, garantindo a eles uma
identidade válida em todo o
território nacional. A ideia
da medida é facilitar o con-
trole de doenças, combater
maus-tratos, prevenir aban-
donos e agilizar a localização
de animais perdidos. Abaixo,
entenda como a nova lei fun-
cionará e o que ela significa
para os donos de animais.

Embora tenha gerado bas-
tante repercussão, a criação
do RG para cães e gatos não
será obrigatória para todos.
A exigência será limitada a
quem desejar utilizar recur-
sos federais destinados a ani-
mais, como castração, chipa-
gem e outros serviços rela-
cionados à saúde animal. Isso
significa que, para o público
geral, o registro será opcional.
Além disso, não haverá custos
ou impostos adicionais para

quem decidir registrar seus
pets. O processo de documen-
tação será uma escolha dos
tutores que desejam partici-
par da iniciativa.

O principal objetivo do
RG para animais é criar um
sistema de identificação que
ajude no controle de doenças,
no combate a maus-tratos e
no combate ao abandono de
animais. De acordo com as
autoridades, a medida tam-
bém facilitará a localização
de animais desaparecidos,
proporcionando maior segu-
rança e bem-estar aos pets.

O governo espera que a do-
cumentação contribua para
uma sociedade mais respon-
sável com os animais e gere
um impacto positivo na saú-
de pública.

A partir deste mês, tutores
de cães e gatos poderão aces-
sar a plataforma digital do
Gov.br para registrar seus
animais de estimação. O pro-
cedimento será simples e gra-
tuito. O proprietário deverá
fornecer informações pes-
soais, como nome, CPF, RG e
endereço, além de dados so-
bre o pet, como nome, raça,

foto, idade, histórico de doen-
ças e vacinas. Caso o animal
seja adotado, falecido ou haja
alterações em suas informa-
ções, o tutor deverá atualizar
os dados na plataforma.

Após o preenchimento,
será gerada uma carteirinha
digital contendo a foto do ani-
mal e um código QR, que po-
derá ser impresso e fixado na
coleira do pet. Essa identifi-
cação rápida facilitará a de-
volução de animais perdidos. 

Apesar de não ser obri-
gatória para todos os tutores,
a nova lei tem o potencial
de gerar benefícios signifi-
cativos para a sociedade.
Com a identificação dos ani-
mais, espera-se um controle
mais eficiente de doenças
transmissíveis, como raiva
e leptospirose. Além disso,
o RG pode ajudar no com-
bate ao abandono, uma vez
que a documentação cria
um vínculo mais forte entre
o pet e o tutor. A medida
também é uma forma de
proteger os animais e ajudar
na recuperação dos desapa-
recidos. (Luana Carvalho,
especial para O Hoje)
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exposição ‘arte africana:
Máscaras e esculturas

A exposição ‘Arte Africa-
na: Máscaras e esculturas’,
que em cerca de vinte anos
reuniu um amplo acervo de
máscaras, estatuetas, entre
outros objetos de uso coti-
diano e ritualístico, chega
de forma inédita no Brasil,
e exibe 390 peças da cole-
ção África, na vila cultural
cora coralina. com curado-
ria de Marisa Moreira salles,
Tomas Alvim, renato Araújo
da silva e danilo Garcia, a
inauguração da mostra con-
ta com roda de conversa
com os curadores renato
Araújo da silva e Tomas Al-
vim e, também, com repre-
sentantes das secretarias
de estado da cultura e da
educação. entrada gratuita.
Quando: sexta-feira (03).
onde: vila cultural cora co-
ralina, r. 3, s/n, st. central,
Goiânia. Horário: 9h.

exposição fotográfica 
de Kim-ir-sem

Por meio do olhar atento
e da técnica refinada de Kim-
ir-sen, as fotografias captu-
ram a vida cotidiana e a co-
letividade desses povos. As

imagens levam o público a
adentrar em um universo de
histórias silenciosas, de tra-
dições milenares e de cone-
xões profundas com a terra
e com a espiritualidade. com-
posta por painéis em vários
formatos, a exposição busca
oferecer aos visitantes uma
oportunidade única de con-
templar a diversidade e a
profundidade das tradições
e modos de vida dessas co-
munidades ancestrais. en-
trada gratuita. Quando: sex-
ta-feira (03). onde: Museu
da imagem e do som, sala
AloisFeichtenberger, Praça
cívica, 2,st. central, Goiânia.
Horário: 9h às 17h.

exposição 
abrir Horizontes 2

o centro cultural octo
Marques recebe a exposição
coletiva “Abrir Horizontes 2”,
apresentada por um grupo
de 21 artistas, com cerca de
50 obras em desenho, pin-
tura, escultura, cerâmica, fo-
tografia e instalação, abor-
dando questões do cotidia-
no, vivências e subjetividade.
Possui curadoria de dalton
Paula, artista que este ano
representa o Brasil na pres-
tigiada Bienal de veneza e
criador do sertão negro Ate-
lier e escola de Arte; divino
sobral, diretor artístico da
cerrado Galeria; e Paulo

duarte-Feitoza, professor da
Faculdade de Artes visuais
da uFG. entrada gratuita.
Quando: sexta-feira (03).
onde: r. 4, nº 515, st. central
– Goiânia. Horário: 9h às 17h.

Muito prazer, 
Robin MacGregor

A exposição "Muito Pra-
zer, robin MacGregor", rea-
lizada pelo sesc Goiás, está
em cartaz no Museu de Arte
de Goiânia, no Bosque dos
Buritis, até 5 de janeiro de
2025. com curadoria de Px
silveira, a mostra apresenta
76 obras, entre pinturas e
aquarelas, que retratam di-
ferentes fases da carreira do
artista inglês, reconhecido
por sua conexão com Goiás
e por retratar a vida popular
local. A entrada é gratuita, e
o público também pode con-
ferir o lançamento da bio-
grafia de MacGregor, escrita
por silveira, fruto de ampla
pesquisa. A iniciativa é uma
homenagem ao legado ar-
tístico de MacGregor, que
faleceu há uma década. en-
trada gratuita. Quando:
Quando: sexta-feira (03).
onde: Museu de Arte de
Goiânia, no Bosque dos Bu-
ritis. Horário: das 18h às 23h.

Será exibido 390 peças da Coleção África

AGENDA
t
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Lázaro Ramos e taís araújo
exibem amor no mar: “pri-
meiro dengo de 2025”

lázaro ramos e Taís Araú-
jo deram início aos "dengos"
de 2025 com muito amor e
água salgada. o casal, que
está junto há 20 anos e tem
dois filhos, publicou uma
foto apaixonada no insta-
gram nesta quinta-feira (2),
em que aparecem se abra-
çando no mar. "Primeiro den-
go do ano", escreveu lázaro,
derretendo corações. Além
disso, o ator aproveitou para
declarar todo seu amor à es-
posa, lembrando de momen-
tos fofos como o álbum de
fotos que fez para ela em
seu aniversário. 

Whindersson faz piada so-
bre música de Luísa sonza
em show de stand-up

Whindersson nunes não
perdeu a oportunidade de
brincar com a ex-esposa luí-

sa sonza e o ex-namorado
dela, chico Moedas, durante
um show de stand-up. o hu-
morista fez piada ao com-
parar uma mulher em seu

período menstrual a "chico"
e brincou com a música com-
posta por luísa sobre o ro-
mance com Moedas. "ela
disse 'eu menstruei, mas não

sou dessas mulheres que fa-
zem nada assim'. eu falei 'tô
de boas'. ela perguntou: 'Tu
faz algo de chico?' eu res-
pondi: 'ora, se o chico me
quiseres'", disse, causando
risos da plateia. 

angélica e família renovam
energias em praia paradi-
síaca!

Angélica, luciano Huck, os
filhos e até as "noras" arrasa-
ram nas redes! A apresenta-
dora compartilhou no insta-
gram um clique descontraído
com o maridão, os três filhos
( Joaquim, Benício e eva) e
suas respectivas namoradas,
duda e Manoela, além de ami-
gos como Grazi Massafera e
o padre Fábio de Melo. A tur-
ma estava unida em carnei-
ros, Pernambuco, em pleno
amanhecer, usando roupões
com o número 2025. "Pronta
e energizada para essa jor-
nada", escreveu Angélica. 

CELEBRIDADES

Maisa Silva, a queridi-
nha da Globo, causou um
verdadeiro rebuliço nas
redes sociais ao postar fo-
tos de suas férias no Nor-
deste com a legenda "De-
zembro no Nordeste". O
que parecia simples gerou
uma enxurrada de críticas
de internautas, que não
perdoaram a atriz. Muitos
apontaram a falta de con-
sideração ao tratar a re-
gião como um único blo-
co, confundindo estados
como Pernambuco e Cea-

rá. Indignados, os segui-
dores não hesitaram em
expressar suas opiniões.
A atriz se defendeu, di-
zendo que sempre usa re-
ferências específicas em
seus posts, mas, no final,
se desculpou e reafirmou
seu amor pela região.

Maisa vira alvo de críticas após
postagem sobre o Nordeste

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
viagens, meditação, acerto da

documentação ou nova formação

acadêmica movimentarão o mês

que terá foco na carreira e no

crescimento financeiro. equilibre

a balança entre dever e prazer.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
curta as férias, descubra lu-

gares inspiradores e alargue os

horizontes. criatividade, carisma,

brilho e animação não faltarão

hoje. espere por mais intensidade

e prazer no amor. 

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
dê atenção à família e às ne-

cessidades pessoais. o dia trará

lindas lembranças e sentimentos

profundos. desejos de mudanças

ficarão mais fortes, sonhe alto e

jogue a autoestima para cima. 

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
comunicações de trabalho ga-

nharão velocidade. novas amiza-

des e conexões internacionais in-

centivarão estudos, viagens e pla-

nos de desenvolvimento.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
o foco no trabalho trará re-

compensas. Pense em como ga-

nhar mais dinheiro, crie projetos

e fique de olho nas oportunidades

de evolução da carreira. 

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
resolva pendências, encare as-

suntos delicados nos relaciona-

mentos e dê andamento a um pro-

jeto que estava pausado. saúde e

necessidades pessoais serão prio-

ridade, com lua em seu signo.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
durma mais, relaxe, visualize

as mudanças que deseja e troque

confidências com a família. A partir

de hoje, Mercúrio trará mais mo-

bilidade e entendimento nas re-

lações. 

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
encontre soluções práticas,

pense a longo prazo e decida in-

vestimentos só quando tiver es-

clarecido todas as suas dúvidas

de contrato.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
o dia trará conquistas, vitórias

e sucesso nos empreendimentos.

Fique de olho nas oportunidades

de trabalho e dê um passo maior

na carreira. inovação será a chave

do sucesso.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
Aposte nos planos de expan-

são e renove o projeto de vida.

valerá esticar as férias. As me-

lhores soluções virão em momen-

tos de relaxamento e de descon-

tração.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
curta as delícias da intimidade,

troque mensagens com amigos e

conquiste amizades num outro

ambiente. A partir de hoje Mercúrio

facilitará relações num novo grupo

e movimentará a vida social.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
Fique por dentro das novida-

des e notícias. comunicações pro-

fissionais ganharão velocidade

com Mercúrio andando para a

frente a partir de hoje.

Lei sancionada cria a opção de documento de identidade 
para animais, com benefícios para saúde e segurança

RG para cães e gatos: 
o que muda a partir de janeiro?

iStock 
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Leticia Marielle

Uma nova pesquisa sugere
que parar de fumar pode au-
mentar a expectativa de vida.
Segundo o estudo, cada cigarro
consumido pode reduzir, em
média, cerca de 20 minutos
da vida de uma pessoa, com
base em dados de fumantes
britânicos.

Considerando fatores como
o status socioeconômico, pes-
quisadores da University Col-
lege London calcularam que
a perda de expectativa de vida
por cigarro é de aproximada-
mente 17 minutos para os ho-
mens e 22 minutos para as
mulheres. Esses resultados fo-
ram divulgados em um edito-
rial da instituição.

A pesquisa também revelou
que, se alguém fumar um maço
de 20 cigarros por dia, isso
pode representar a perda de
quase sete horas de vida por
maço, considerando a redução
de 20 minutos por cigarro. "O
tempo perdido é um período
que poderia ser desfrutado
com saúde e ao lado de seus
entes queridos", afirmou Sarah
Jackson, pesquisadora princi-
pal do Grupo de Pesquisa em
Álcool e Tabaco da UCL e au-
tora do estudo.

Jackson também destacou
que o tabagismo não afeta ape-
nas o fim da vida, que costuma
ser marcado por uma saúde
mais fragilizada, mas sim uma
fase mais saudável da vida
adulta, o que torna a perda
ainda mais significativa.
"Quando falamos sobre perda
de expectativa de vida, ela está
ligada a um período da vida
que seria vivido em condições

relativamente boas de saúde",
explicou.

A pesquisa foi encomenda-
da pelo Departamento de Saú-
de e Assistência Social do Reino
Unido e utilizou dados de mor-
talidade de dois importantes
estudos: o British Doctors Study
(para homens) e o Million Wo-
men Study (para mulheres).
Esses estudos concluíram que,
em média, os fumantes ao lon-
go da vida perdem cerca de
10 anos de vida em compara-
ção com os não-fumantes.

De maneira semelhante,
nos Estados Unidos, os Centros
de Controle e Prevenção de
Doenças estimam que a ex-
pectativa de vida dos fumantes
seja, em média, pelo menos 10
anos menor do que a dos não
fumantes.

De acordo com os dados
mais recentes do Reino Unido,
o impacto do tabagismo parece
ser progressivo, com danos
acumulativos ao longo do tem-
po. A quantidade de expecta-
tiva de vida que pode ser re-

cuperada ao parar de fumar
depende de diversos fatores,
como a idade e o tempo de ta-
bagismo de cada pessoa.

"Os estudos mostram que
aqueles que param de fumar
quando ainda são muito jo-
vens, por volta dos 20 ou início
dos 30 anos, tendem a ter uma
expectativa de vida semelhante
à de quem nunca fumou. No
entanto, à medida que a pessoa
envelhece, a perda se torna
um pouco maior e não pode
ser totalmente recuperada",
explicou Jackson.

"Independentemente da
idade em que a pessoa decida
parar, sua expectativa de vida
será sempre maior do que se
ela continuasse fumando. Na
prática, embora a vida já per-
dida não possa ser revertida,
é possível evitar futuras per-
das na expectativa de vida",
acrescentou.

Em seu artigo, Jackson e
seus colegas explicaram que
uma pessoa que fuma 10 ci-
garros por dia e decide parar

no dia 1º de janeiro pode evi-
tar perder um dia inteiro de
vida até o dia 8 de janeiro. Se
continuar sem fumar, poderá
evitar a perda de uma semana
inteira de vida até o dia 20
de fevereiro e até um mês
completo até o dia 5 de agosto.
Ao final do ano, essa pessoa
poderia ter prevenido a perda
de até 50 dias de expectativa
de vida.

"Parar de fumar é, sem dú-
vida, a melhor decisão que
você pode tomar pela sua saú-
de", afirmou Jackson. "E quanto
mais cedo você parar, mais
tempo viverá."

Apesar da queda nas taxas
de tabagismo desde os anos
1960, o cigarro continua sen-
do a principal causa de doen-
ças e mortes evitáveis nos Es-
tados Unidos, matando mais
de 480.000 pessoas por ano.
No entanto, parar de fumar
antes dos 40 anos pode redu-
zir o risco de morte por doen-
ças relacionadas ao tabagismo
em cerca de 90%, conforme

dados do CDC.
Em um estudo adicional,

publicado no ano passado na
revista Nature, foi constatado
que o tabagismo tem efeitos
tanto a curto quanto a longo
prazo no sistema imunológico,
tornando os fumantes mais
suscetíveis a infecções, cânceres
e doenças autoimunes. O estu-
do também revelou que quanto
mais uma pessoa fuma, mais
a resposta imunológica dela é
alterada. Embora a resposta
imunológica melhore quando
os fumantes param, a recupe-
ração completa pode levar
anos, explicou Darragh Duffy,
coautor do estudo e líder da
unidade de Imunologia Trans-
lacional do Institut Pasteur.

"A boa notícia é que o sis-
tema imunológico começa a
se restaurar", comentou Duffy,
ao divulgar os resultados.
"Nunca é um bom momento
para começar a fumar, mas
se você já fuma, o melhor mo-
mento para parar é agora."
(Especial para O Hoje)

Estima-se que
a expectativa 
de vida dos
fumantes seja,
em média, pelo
menos 10 anos
menor do que a
dos não fumantes

O cigarro continua sendo a principal causa de doenças e mortes evitáveis nos Estados Unidos

Pesquisa revela que cada 
cigarro reduz 20 minutos de vida

eM CaRtaZ

Mufasa: O Rei Leão (Musafá:
The lion King, 2024, euA) du-
ração: 1h 58 min. direção: Barry
Jenkins. elenco: Aaron Pierre,
Kelvin Harrison Jr., seth rogen.
Gênero: Animação, aventura,
drama, comédia, musical. ci-
nemark Flamboyant: 12:00,
13:00, 14:50, 15:50, 17:40, 18:40,
20:30, 21:30. cinemark Passeio
das Águas: 12:00, 12:40, 14:50,
15:30, 17:40, 18:20, 20:30, 21:10.
Kinoplex Goiânia: 13h, 13:30,
14h, 15h30, 16h, 16:30, 18h,
18:30, 19h, 20h30, 21:00, 21:30.
cineflix Aparecida: 14:00, 14:30,
15:00, 16:30, 17:00. 18:30, 19:00,
19:30, 21:00, 21:30. Moviecom
Buriti: 16:50, 17:45, 19:20, 20:10,
21:45. cinex oscar niemeyer:
14h, 16:20, 18h40, 21h.

Sonic 3 - O Filme (sonic The
Hedgehog 3, 2024) duração:
1h 49 min. direção: Jeff Fowler.
elenco: Ben schwartz, idris elba,
colleen o'shaughnessey. Gê-
nero: Aventura, Animação. ci-
nemark Flamboyant: 16h20,
17h20, 19h. cinemark Passeio
das Águas: 15h00, 16h20,
17h30, 19h00, 20h15. Kinoplex
Goiânia: 15h00, 17h30.

O Auto da Compadecida 2

(2021,BrA) duração: 1h 54min.
direção: Guel Arraes, Flavia la-
cerda. elenco: Matheus nach-
tergaele, selton Mello, luis Mi-
randa. Gênero: comédia. cine-
mark Flamboyant:17h30, 18h30,
20h30, 21h20.  cinemark Pas-
seio das Águas:17h20, 18h30,
20h00, 21h20. Kinoplex Goiâ-
nia:16h30, 18h00, 19h00, 21h30.
cineflix Aparecida:16h50, 19h20,
21h50. Moviecom Buriti:17h10,
19h30, 21h50.

Kraven - O Caçador (Kraven
The Hunter, 2024, euA) dura-
ção: 2h 07min. direção: J.c.
chandor. elenco: Aaron Tay-
lor-Johnson, russell crowe,
Ariana deBose. Gênero: Ação,
Fantasia. cinemark Flam-
boyant: 16h10, 19h10. cine-
mark Passeio das Águas:
11h40, 14h30, 17h50, 21h. Ki-
noplex Goiânia: 17h40, 15h.
cineflix Aparecida: 16h00,
18h50, 22h00. Moviecom Bu-

riti: 16:20, 19:00, 21:40. 

Moana 2 (Moana 2, 2024, euA)
duração: 1h 40min. direção:
david G. elenco: Any Gabrielly,
Auli’i cravalho, saulo vascon-
celos. Gênero: Aventura, Ani-
mação, Família. cinemark Flam-
boyant: 12h10, 13h00, 13h45,
14h30, 15h20, 16h40, 17h30,
18h10, 18h40, 19h10, 20h15,
21h20. cinemark Passeio das
Águas: 11h, 11h40, 12h30,

13h20, 14h10, 15h50, 18h10,
18h50, 20h45. Kinoplex Goiâ-
nia:13h, 13h40, 15h50, 18h10,
20h20. cineflix Aparecida:
14h10, 16h50, 18h30, 20h40.
Moviecom Buriti: 16:10, 17:10,
18:15, 19:15, 19:45, 20:20, 21:20.
cinex oscar niemeyer: 15h,
17h, 19h, 21h.

Wicked (Wicked, 2024, euA)
duração: 2h 41min. direção:
Jon M. chu. elenco: Ariana
Grande, cynthia erivo, Jonat-
han Bailey. Gênero:  Fantasia,
comédia Musical.Kinoplex
Goiânia: 20h20. 

Gladiador 2 (Gladiator ii, 2024,
euA) duração: 2h 28min. dire-
ção: ridley scott. elenco: Paul
Mescal, Pedro Pascal, connie
nielsen. Gênero: drama, ação.
cinemark Passeio das Águas:
21h30. Kinoplex Goiânia: 20h50.
Moviecom Buriti: 16h50.

Ainda estou aqui (Ainda estou
aqui, 2024, Brasil) duração:
2h17min. direção: Walter salles.
elenco: Fernanda Torres, Fer-
nanda Montenegro, selton Mel-
lo. Gênero: drama, suspense.
cinemark Flamboyant: 18h20,
21h15. Kinoplex Goiânia: 15h10,
18h. cineflix Aparecida: 21h40.
Moviecom Buriti: 16h10, 18h50.

tCINEMA

Reprodução/Canva

Chicó e João Grilo estão de volta para uma nova aventura em ‘O Auto da Compadecida 2’
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Herbert Alencar

O governo federal realiza
na próxima terça-feira, 7
de janeiro, o leilão da Ponte
Internacional de São Borja,
que conecta a cidade brasi-
leira de São Borja, no Rio
Grande do Sul, à argentina
Santo Tomé. O certame, que
ocorrerá em Foz do Iguaçu
(PR), marca o início de uma
série de concessões de pon-
tes internacionais para a
iniciativa privada, parte de
um esforço para melhorar
a infraestrutura de integra-
ção entre o Brasil e países
vizinhos.

O leilão terá como critério
o maior valor de outorga,
com lance mínimo de US$
40,8 milhões. O contrato, com
duração de 25 anos, prevê
um investimento total de US$
99 milhões, incluindo obras
de manutenção, ampliação e
modernização, além de US$
45,6 milhões especificamente
destinados a melhorias no
trecho de 16 quilômetros, que
abrange acessos rodoviários
e a estrutura da ponte.

Melhorias e
modernização

O vencedor do leilão será
responsável pela manutenção
das estruturas nos dois lados
da fronteira e pela execução
de melhorias, como a cons-
trução de novas faixas de
acesso, pátios para veículos
apreendidos e caminhões,
além da modernização da ilu-

minação. A ponte de 1,42 qui-
lômetro, inaugurada em 1991,
conecta diretamente as ro-
dovias BR-285, no Brasil, e
Ruta Nacional 14, na Argen-
tina, com trechos que somam
mais de 14 quilômetros de
acessos terrestres.

Cerca de 23% das opera-
ções comerciais entre Brasil
e Argentina utilizam a Ponte

São Borja, que é fundamental
para a economia e o cotidiano
dos moradores da região. O
pedágio, atualmente fixado
em dólares e variando entre
US$ 15,40 e US$ 23,10, deverá
sofrer uma redução de até
18%, segundo o Ministério dos
Transportes.

Expansão das concessões
O leilão é o primeiro passo

de um plano mais amplo:
conceder as 12 pontes inter-
nacionais que ligam o Brasil
a países vizinhos, como Ar-
gentina, Paraguai, Uruguai e
Bolívia. O governo federal
destaca que a iniciativa, além
de reduzir os custos de ma-
nutenção em até R$ 1 bilhão
ao longo de 25 anos, promete
melhorar a eficiência do
transporte de cargas e dimi-
nuir o tempo de despacho
nas aduanas.

Entre as próximas conces-
sões previstas está a ponte
que liga Uruguaiana (RS) a
Paso de los Libres, na Argen-
tina. Este é um dos principais
acessos terrestres do Brasil
ao Mercosul, respondendo por
37% do comércio terrestre en-
tre Brasil e Argentina e 30%
com o Chile.

Também serão licitadas as
pontes da Amizade e da Inte-
gração, que conectam Foz do

Iguaçu ao Paraguai. No modelo
proposto, a Ponte da Amizade
será destinada exclusivamente
a pedestres e veículos leves,
enquanto a da Integração con-
centrará o tráfego de cargas.
Concluída há dois anos, esta
última ainda aguarda liberação
para operação.

Impactos esperados
De acordo com o Ministério

dos Transportes, as concessões
visam atrair investimentos
privados para modernizar a
infraestrutura de transportes
na região de fronteira, am-
pliando a competitividade do
Brasil no comércio interna-
cional. Para o setor logístico,
a medida é vista como estra-
tégica, especialmente no con-
texto das relações comerciais
no Mercosul e com outros paí-
ses da América do Sul.

As iniciativas também pro-
metem trazer impacto positivo
para as comunidades locais,
com a geração de empregos
diretos e indiretos e a melhoria
na mobilidade e segurança de
quem utiliza essas rotas dia-
riamente. O modelo de con-
cessão binacional adotado em
São Borja é apontado como
um exemplo de integração efi-
ciente e deve servir de refe-
rência para os demais projetos.
(Especial para O Hoje)
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Negócios

A Ponte Internacio-
nal de São Borja,
vital para o comér-
cio entre Brasil e
Argentina, terá ma-
nutenção moderni-
zada por meio da
iniciativa privada

Governo leiloa ponte e inicia
plano de concessões binacionais

Com contrato de 25
anos, a concessão
promete investimentos
de US$ 99 milhões e
redução de até 18% no
pedágio

Fotos: Canva
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Concursos

Herbert Alencar

A Prefeitura de Damianó-
polis, localizada no estado de
Goiás, publicou o edital de um
novo Concurso Público para
preenchimento de 14 vagas
imediatas e formação de ca-
dastro de reserva. As oportu-
nidades abrangem cargas de
níveis fundamental e médio,
com remunerações que variam
de R$ 1.412,00 a R$ 2.053,46
para jornadas de 40 horas se-
manais.

Cargas disponíveis
As vagas oferecidas no cer-

tame são para as seguintes
funções:

Agente de Serviços em Saú-
de : 1 vaga;

Bombeiro Hidráulico : 2 va-
gas;

Mecânico : 1 vaga;
Pintor : 1 vaga;

Eletricista : 1 vaga;
Serralheiro : 1 vaga;
Pedreiro : 1 vaga;
Gari : 6 vagas.

Inscrições e taxas
Os interessados   poderão se

inscrever exclusivamente pelo
site da empresa organizadora,
a Àsectta , no período de 31 de
janeiro de 2025 a 1º de março
de 2025 . A taxa de inscrição
será de:

R$ 65,00 para cargas de ní-

vel fundamental;
R$ 75,00 para cargas de ní-

vel médio.
Os candidatos que compa-

reçam aos critérios estabelecidos
no edital podem solicitar isenção
de impostos entre 31 de janeiro

e 2 de fevereiro de 2025 .

Etapas do concurso
O processo seletivo será

composto por várias fases:
Prova escrita : prevista para

ocorrer no dia 9 de março de
2025 ;

Prova prática : marcada
para 22 de março de 2025 (apli-
cável para algumas cargas);

Avaliação médica e apre-
sentação de documentos : rea-
lizada após a aprovação nas
etapas anteriores.

Validade do concurso
O certo terá validade de

dois anos, contado a partir da
data de homologação do re-
sultado final, podendo ser pror-
rogado por igual período, con-
forme necessidade da admi-
nistração pública municipal.

Informações adicionais
O edital completo, contendo

os detalhes sobre atribuições
de cargas, conteúdo progra-
mático das provas e critérios
para cada etapa, está disponí-
vel no site da organizadora
Àsectta . Recomenda-se que os
interessados   leiam atentamen-
te o documento antes de reali-
zar a inscrição.

O Concurso Público oferece
uma oportunidade para aque-
les que desejam ingressar na
administração pública e con-
tribuir para o desenvolvimento
de Damianópolis. (Especial
para O Hoje)

Processo seletivo
inclui provas escri-
tas e práticas em
março. Certame
tem validade de
dois anos, prorro-
gável por igual pe-
ríodo

Prefeitura de Damianópolis-GO
abre concurso com 14 vagas

Os candidatos serão
avaliados por provas
escritas, práticas 
e médicas

Fotos: Canva
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